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ompanhia Commercial de Vi- 
“ -- mhos do Bouro 

IV 


Já agora temos de continuar na aprecia- 
a das objecções que teem sido pastas ao pro- 
4 
mama 


f- 
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e uma empreza a nosso vêr mui 
E rara o Douro. O leitor poderá julgar pelo 
= havemos escripto nos tres anteriores arti- 
«o as duvidas são muito vigorosas ou se 
E am completamente desfeitas no dominio 


mn discussão. 
E Q ilustrado articulista, de cujas razões 
«avemos occupado, vô na projectada com- 
«his uma fonte perenne de antinomias; «as- 
am-se os lavradores, escreveu elle, para 
merciar, comprando annualmente até trin- 
mil pipas de vinhos da sua producção. Eis 
jo fim principal, cujo caracter é, come 
«ê, puramente commercial, E sendo assim, 
lento é que a lavoura se vai dividir em 
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; grupos:—commerciantes e productores 
que formarem o primeiro grupo são pro- 
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e commerciantes ao mesmo tempo. 
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+ e commerciantes ao mesmo tempo; e como, 
tando n'estas duas naturezas encontradas 
origem do mal, se colligam n'um mesmo 
ndividuo, estará no intimo d'elle a tal lucta 
| que nos referimos. O socio d'esta empreza, 
ja creação motiva similhantes apreciações, 
não saberá o que ha-de fazer; sacudido pelo 
mbate de duas potencias que dentro d'elle 
e gladiam, ficará extenuado e abatidv ao ca- 
jo de poucos dias. 15º caso serio subscrever; 
porta da commissão promotora deve estar 
aquelle verso de Dante —Lasciate ogni spe- 
anza, é vol que entrate. | 

- Se bem que, por outro lado, nos parece 
que o formidavel e celebrado caso não é tão 
fio qual ao primeiro olhar se desenhava. 
Aproximemo-nos; venham comnosco os teme- 
r0s0s; é paremos um poucochinho diante do 
quadro; por emquanto não ha lucta; é ape- 
nas um projecto. 

Diz-se que os associados são commercian- 
tes productores, e que fóra da companhia es- 
Ro productores, os quaes são em maior nu- 
mero; à nosso vêr, está nisto a salvação; com 
elfe o, cada individuo, ainda quando vai pars 
foco, conserva o caracter agricola; unica- 
nente o colliga com o caracter commercial; 
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bri N'esse mesmo dia foram os criados á villa 
aber o que era feito de Magdalena. Leonor 
não teve socego em quanto não: obrigou o avô 
a dar esse passo. Rasgaram mais a ferida no 
peito de Leonor as informações, que lhe trou- 
xeram, Magdalena estava em casa do pai e da 
mãi de Jorge. Sahira este para Mafra, a fim de 
tapar a boca aos praguentos. Havia um certo 
mmor na Ericeira, porque todos tinham visto 
Magdalena atravessar a villa com a cabeça 
descoberta, dando evidentes mostras ou de 
profundo desgôsto ou de grave alienação men- 
fal, Taes eram as noticias que o velho Louren- 
go colhera da boca de um pescador, visinho de 
Mello e Figueiredo. 

Leonor cahira n'um profundo abatimento 
depois da partida de sua irmã. Quiz Bartholo- 
meu insufiar-lhe de novo a colera para d'esse 

odo a arrancar a esse lethargo mortal, ainda 
E o reagente lhe causasse uma dôr profun- 
Sissima. Tudo preferia a vel-a immersa n'a- 
quella terrivel atonia. Communicou-lhe brutal- 
mênte as noticias que recebera, sem as suavi- 

Sar nem amortecer com algumas cautellas o 

Primeiro abalo, que forçosamente haviam de 

prod. Mas Leonor, bem que sentisse esta- 

arem-lhe uma a úma as fibras do coração, ap- 

Parentou completa serenidade e disse : 

o Apr, para onde queria o avô que ella fos- 
= * Ampuem mais conhece na Ericeira e a do- 
Ce voz da mai de Jorge é a unica talvez que lhe 
Póde abrandar a angustia, que lhe causamos. 

—+* Meu avô, se ella não fosse culpada, que 
Temorso immenso não seria o nosso ! 

 — Mas, filha, não me disseste que tinhas 
Visto com os teus proprios olhos ? 

- =Vilo que vi eu? tornou Leonor com 
paciencia; vi-os abraçados um no outro e 

dgdalena debulhada em lagrimas. Devia-me 
tar esse indício tão ligeiro para d'elle de- 
lar tão graves consequencias ? Não sei eu 
que Magdalena tem uma organisação extre- 
“Mamente nervosa, e que essas expansões fer- 


em que grau? em que percentagem, se é per- 
mittida a fraze? De certo não irá subscre- 
ver com mais de metade da sua fortuna; po- 
deriamos até dizer:—com mais de um terço; 
mas adopte-se o primeiro limite, para enca- 
rarmos o peior; ahi temos já o equilibrio es- 
tabelecido; cada socio tanto lucro tem no 
commercio como na agricultura; logo, ha-de 
esforçar-se por harmonisar as duas especies 
de ganhos. E como fóra da associação ficam 
lavradores só lavradores, à força d'elles de- 
terminará em favor da agricultura o curso 
geral das transacções da lavoura. 


Ponha-se em algarismos a explicação; te- 
mos grande amor aos numeros; usaremos ago- 
ra d'elles. 

Supponhamos 1:000 lavradores; o artigo 
em questão diz-nos que o maior numero fi- 
cará fóra da empreza; imaginemos pois que 
d'esses 1:000 ha 400 subscriptores com me- 
tade da sua fortuna; ficarão 600 com o seu 
caracter agricola, que juntos à metade lavra- 
dora dos 400, darão um numero de 800 ele- 
mentos viticolas contra 200 elementos com- 
merciaes. Ainda bem! A arithmetica appli- 
cada à objecção deixa-nos inteiramente tran- 
quillos, e deve alegrar o author d'ella. À 
agricultura sae victoriosa; qual «Fausto» ven- 
turoso, e de nova especie, alcança a juventu- 
de, sem ter de assignar papeis que Mephisto- 
pheles satanicamente guardará para um dia 
lhe apresentar. 


Desculpe-nos o cavalheiro a quem esta- 
mos respondendo; a sua duvida trouxe-nos 
por este caminho, em que alguns verão iro- 
nia má; porém naturalmente fomos impelli- 
dos n'elle por nos parecer a objecção mui jn- 
ferior á intelligencia de quem a apresentava; 
pois quem ignora que os interesses do com- 
mercio não são contrarios aos da lavoura ? o 
nosso adversario póde dizer-nos o que seria 
de toda a producção se não houvesse quem 
a levasse aos centros de consumo, e sobre 
ella fizesse transacções? Acaso a felicidade 
do Douro estará em não haver commercian- 
tes? Mas então quem fará depois o negocio ? 
Acaso será o proprio agricultor? Terá de ac- 
cumular aos cuidados da lavoura o estudo das 
operações mercantis ? Onde ficarão as vanta- 
gens da divisão do trabalho? Para que quer 
o paiz vinhateiro o seu producto senão para 
o vender? E vendendo-o a commerciantes que 
o mandam a nações estranhas, não terá lu- 
cro da mesma sorte que estes ultimos o al- 
cançam tambem ? Por ventura não é isto o 
que se está passando em todos os ramos de 
trabalho? Quem possue. conhecimentos da 
organisação social poderá vêr antinomia on- 
de a natureza poz harmonias, o irá com os 
preconceitos de menos lidos que vêem lucta 
continuada entre as diversas occupações ? O 
que o lavrador deve desejar é que muitos 
negociantes o procuremf e a projectada em- 
preza, concorrendo para a venda do genero, 
ha-de necessariamente provocar a boa remu- 
neração d'elle. | 

N'um terceiro artigo, que hoje publica- 
mos, o mesmo illustrado censor continúa na 
sua tarefa; pedimos licença” para dizermos 
pouco d'esta parte d'ella. Muitos periodos se 
consagram a roborar argumentos a que já 
respondemos; é desnecessario voltar a elles, 
maiormente depois das palavras com que 0 
artigo se abre. 

Na segunda parte-oceupa-se o intelligen- 
te escriptor de combater uma das bases do 
prospecto, segundo a qual a séde da empre- 
za será no Porto; parece-lhe melhor ficar na 
Regoa, perto da lavoura que tem de proteger, 
evitando assim transferencias de fundos, e 


Re — 


amoravel e melancolica ? Não era Jorge para 
ella já quasi como um irmão ? 

— Mas tambem não me disseste, continua- 
va o attribulado velho, que Jorge confessava 


| bem alto o seu crime e que até quasi se ufana- 


va d'elle? 

— Disse-lhe isso ? tornou Leonor, amei- 
gando-o; fui uma louca! Então eu não sei, € 
dava 4 sua voz um tom adoravel de puerili- 
dade, então eu não sei o quanto é arrebatado o 
genio de Jorge, não lhe conheço 0 orgulho tão 
indomavel como tambem é o meu? Irritei-o; 
quiz-se vingar. Olhe que não é outra cousa, 
avô. 

— Deus o queira! 

— É assim mesmo. À culpa de tudo isto 
só pertence a este maldito genio, que não re- 
conhece barreiras nem sujeição. Sou tambem 
como o Oceano; em tendo alguma tempestade a 
ferver-me cá dentro, hei-de fazer loucuras por 
força. Que genio, meu Deus, que genio! Nun- 
caninguem me cohibiu, nunca ninguem me fez 
vergar ! Não é minha a culpa; à culpa é toda 
do avô! 

— Minha, Leonor! exclamou o pobre ve; 
lho, estupefacto da accusação. 

— Sua, sim senhor ! Porque não ralhava 
commigo, quando eu era creança, porque me 
fazia todas as vontades, porque me dava tanto 
mimo? Porque transformou em vibora quem 
podia ser pomba? | 

E passeiava frenetica pela sala; Bartholo- 
meu seguia-a com os olhos, em que transluzia 
uma profunda tristeza. 

— Se na tua educação errei, filha, disse 
elle com certa solemnidade melancolica, foi 
pelo muito amor que me mereceste; estreitas 
contas me pedirá Deus, mas não me póde dar 
maior castigo do que esse que a tua boca ado- 
rada me inflige! 

— Perdão! perdão! meu avô! exclamou 
Leonor, lançando-se-lhe nos braços; não atten- 
da a estas loucuras; sinto que não estou em 
mim; punge-me um remorso atroz; tenho a in- 
tima certeza de que me illudo; Magdalena não 
podia ser ingrata, Jorge não podia ser crimi- 


noso. Foi um arrebatamento meu indesculpa-|p 


vel que provocou esta scena terrivel. Veráco- 
mo elles voltam d'aqui a instantes para me pe- 


| direm perdão e para que eu tambem lh'o pe- 


ça, porque eu é que fui a causa de tudo isto. 


“E o avôsinho, se elles lhe vierem fallar, não se me 


Ventes são uma das necessidades da sua indole.zanga com elles; trata-os com muito carinho, 


podendo melhor acudir aos males do paiz 
vinhateiro. 

Não temos que entrar n'estas minuden- 
cias. A assemblea geral decidirá mais tarde 
como lhe aprouver; se o tempo mostrar COn- 
veniencia em transferil-a para lá, de certo as 
lições d'esse grande mestre não serão despre- 
sadas. Seja-nos, porém, permittido lembrar 
que não colhem as razões adduzidas. O Por- 
to será a terra d'onde se exportarão os vi- 
nhos; ha n'esta cidade e em Villa Nova arma- 
zens apropriados e industrias auxiliares d'es- 
se ramo de negocio; para a prestesa das tran- 
sacções convém que o genero e os directo: 
res estejam aqui; a protecção da lavoura não 
consiste na mudança de séde da companhia; 
mas sim no avultado numero de compras. 
Pelo que toca á transferencia dos fundos, não 
comprehendemos bem o argumento; quer a 
séde seja no Porto, quer na Regoa, sempre 
genero virá do Douro para aqui, e o dinhei- 
ro irá d'aqui para o Douro, ou ficará no Por- 
to nas mãos de proprietarios que nesta ci- 
dade gosam do rendimento de seus bens. 

Eisahia resposta que temos a dar aos ar- 
tigos que nos foram enviados. Procedemos 
com franqueza, e sem occultarmos o vigor 
das objecções. 

O Douro precisa de muitos melhoramentos; 
entre elles está o caminho de ferro do Porto 
para a Regoa, o qual mais tarde subirá até é 
fronteira; o governo mostrou-se muito amigo 
d'esta via de communicação, e obrigou a sua 
palavra a contractal-o brevemente; affirmou- 
se que havia propostas, e activaram-se os es- 
tudos a que ainda se está procedendo. Pedi- 
mos ao snr. ministro das obras publicas toda 
a sua attenção pelo que é detanta gravidade; 
a protecção moderna, à qual repugnam as pau- 
tas antigas, admitte porém o auxilio do Estado 
sob a forma de ensino e de estradas; é preciso 
queo governo se applique deveras a difundir 
aquelle, e ordenar a construcção destas. 
Adversarios das ideias proteccionistas, no 
sentido em que esta palavra se toma, e ha- 
vendo pugnado sempre contra as leis antigas 
sobre Commercio de vinhos, estamos, porém, 
ao lado dos dourienses quando fallam da grar- 
de influencia da instrucção'e dos caminhos de 
ferro na prosperidade do paiz vinhateiro. 

Concluiremos lembrando aos lavradores do 
Douro que se houvesse antinomia entre elles 
e os commerciantes, a projectada empreza se- 
riaum dos melhores meios de a extinguir; 
porque facilitará a entrada do homem da la- 
voura para a esphera mercantil; esta só con- 
stderação basta para rebater o o oa de 
que nos oceupamos ao principiar do presente 
artigo. 


Revista da politica externa 


O que dizem hoje as folhas de Pariz, de 
Londres e de Bruxellas ácerca do conflicto 
allemão daria materia para enchermos muitas 
columnas d'este diario, se quizessemos assi- 
gnalar todas as probabilidades de paz e todas 
as de guerra que se podem deduzir de todos 
os factos que expõe a imprensa estrangeira. 
Temos 4 vista periodicos que occupam com a 
questão allemã a quarta parte do espaço de 
que podem dispor. Já é alguma coisa depois 
de tanto se ter dito sobre o mesmo assumpto, 

E' uma: Babel esta multidão de artigos, 
originaes ou traduzidos de diarios allemães, 
Babel em que de todo nos perdemos se que- 
remos sondar o futuro pelas disposições actuaes. 
da Austria, da Prussia, dos Estados allemães 


Os diarios austriacos fallam outra vez em 
tom ameaçador, os prussianos não são mais 
moderados em impulsos bellicosos, a folha of- 
ficial da Baviera assegura que não é para re- 
cear uma solução violenta e que não podem 
deixar de reconciliar-se as duas grandes po- 
vincias germanicas. Ao mesmo tempo vemos 
que é muito pouco conciliadora a ultima nota 
da Austria que exige da Prussia a revogação 
das ordens de armamento dadas em 28 de 
março, e diz que pela sua parte não tem que 
fazer suspensão de armamentos porque não 
ordenou nenhuns. 

A guerra! Pois será possivel que se tente 
sem Justos motivos uma guerra tão desastrosa? 
Se se tracta apenas de assentar definitivamen- 
te a sorte dos ducados do Elba, valem por ven- 
tura esses ducados todo o mal que póde pro- 
vir de uma lucta a que dêem causa ? 

Custa a crer, mas são de uma folha prus- 
siana do partido liberal moderado as seguintes 
linhas : 

« Temos bem o sentimento do terrivel ca- 
racter da lucta que está imminente, mas não 
é 1830 bastante para nos fazer desejar que se 
evite essa lucta 4 custa da nossa honra. De- 
sejamos ardentemente ver o fim do systema 
de governo que nos rege actualmente ; mas 
se o ministerio Bismark cahisse hoje, e subis- 
sem ao poder ministros liberaes, e estes qui- 
zessem renunciar à encorporação dos ducados 
ou às condições de fevereiro entregando os 
ducados ao principe Frederico por amor da 
paz, teriamos este proceder por tão cobarde 
e humilhador como q de Ormutz em 1850.» 

Isto diz muito contra a paz. Não é só na 
cabeça do conde de Bismark que está ar- 
raigada a ideia da encorporação dos ducados; 
é nos animos de todos os prussianos. Não se 
póde, pois, duvidar de que a resistencia dos 
Estados allemães de segunda ordem é que tem 
quebrado um pouco os impetos da Prussia e 
obstado à lucta, Que fará a Prussia para ven- 
cer esta resistencia? Dil-o um pouco mais 
claramente o correio de hoje. ; 

A proposta de reforma federal feita pela 
Prussia à Dieta germanica tem menos latitu- 
de do que se pensava, co vai mais direita aos 
fins que a Prussia tem em vista. À proposta 
versa especialmente sobre uma reforma mili- 
tar, sobre uma nova organisação das forças 
militares da Confederação. Quer que as da 
Allemanha do Norte sejam collocadas sob a 
direcção da Prussia, e sob a direcção da Ba- 
viera as daAllemanha do Sul. Não é de mes- 
tre este plano? A Bavicra, assim lisongeada 
e engrandecida, não juntará aos da Prussia 
os seus esforços para que elle vinguc? 

Entretanto não se perca de vista que a 
Baviera e a Prussia não podem tudo, que a 
maior parte dos Estados allemães estão firmes 
em sustentar o direito federal, que põe de par- 
to a questão das reformas e que revindicam 
para a Dieta o direito exclusivo de resolver as 
questões entre a Prússia e a Austria. Pouto 
lhes importam as considerações invocadas pe- 
lo conde de Bismark, e parece que não sein- 
quietam muito com as suas ameaças ; querem 
conservar a sua modesta independencia, tan- 
tas vezes submettida a duras provações pelas 
duas grandes potencias, e não lhes dá muito 
cuidado que a Prussia considere como mais 
uma prova da necessidade e urgencia de re- 
formar a constituição federal a circumstancia 
de lhe negarem auxilios no caso de ser ata- 
cada pela Austria ou de ser forçada por amea- 
cas da Austria a romper as hostilidades. 

Emfim, a questão é embaraçadisssma, é 


de segunda ordem, da Italia, e emfim das ou- já impossivel prever-lhe o desenlace, e bom 


tras grandes potencias europêas collectiva- 
mente. 


abre-lhes logo os braços, sim ? Faz-me isso ? 
faz isto á sua netasinha, que tão sua amiga é ? 

E abraçava-o, e beijava-o, e fazia-lhe fes- 
tas, e dava uma inflexão tão suave, tão meiga 
à sua voz, que as lagrimas involuntariamente 
acudiram aos olhos do velho capitão de navios, 
do marinheiro que não sabia o que eram pran- 
tos. | 
— Tudo quanto quizeres, anjo do céu: 
respondeu-lhe elle, e acrescentou, sorrindo : 
comtanto que me não obrigues a pedir-lhes 
perdão. 

— E olhe que devia, tornou Leonor,amea- 
çando-o com o dedo, porque tratou bem mal a 
sua neta, a filha do seu filho ! 

Interrompeu-os o Lourenço, que entron, 
dizendo : 

— O snr. Antonio de Mello e Figueiredo 
deseja saber se o snr. Bartholomeu Soares lhe 
póde dar duas palavras. 

— Vê, que lhe dizia eu? exclamou Leo- 
nor, batendo as palmas de contente; ahi vem já 
o pai de Jorge trazer o ramo de oliveira. Veja 
como recebe o embaixador,snr. meu avô! Tem 
plenos poderes para assignar o tratado de paz, 
Conceda tudo, tudo quanto lhe pedirem, tudo, 
meu avô, entendeu? Não se prenda com es. 
crupulos de uma supposta dignidade. Repare, 
continuou ella em voz quasi sumida, que do re- 
sultado d'essa conferencia está pendente o des- 
tino da minha vida! 

— Pobre anjo! murmurou Bartholomeu, 
apertando-a ao peito. 

Foi longa a conferencia entre os dous ve- 
lhos; Leonor, inquieta, passeiava na sala pro- 
xima, e, suspensa entre 0 alvoroço e O receio, 
contava por seculos os instantes que iam de- 
correndo. Não podendo já sofireiar a impacien- 
cia, depois de luctar por muito tempo contra 
este desejo, que a perseguia, foi pôr o ouvido 
4 porta da sala onde se estava decidindo o seu 
destino. Fallava alto, bem que moderado, o 
pai de Jorge. EN 

— Meu bom amigo, dizia elle, é necessa- 
rio que attendas ás razões e que te não dei- 
xes cegar pela colera, até certo ponto justifi- 
cada, que se apossou do teu espirito. Levado 
or essa mesma ira, déste um primeiro passo 
errado; sujeita-teagora às consequencias d'elle, 
Insultaste tua neta, insultaste-a gravemente, 
insultaste-a diante dos criados; toda a villa da 
' Ericeira sabe o que se passou e faz os seus com- 


quenas. 


ntarios, segundo o costume das terras pe- 
E necessario taparmos-lhe a boca. O puni 


seria que não mentisse -0 telegramma de hon- 
tem que annunciava conferencias entre repre- 


ria e a 


que tu queres fazer não vai senão aggravar a 
nossamá posição, e verás, no dia da realisação 
do teu desejo, um sorriso de sarcasmo em to- 
dos os labios. A honra de tua neta, maculada 
por ti mesmo, por ti deve ser lavada. Eu mes- 
mo, em nome da honra de meu filho, sériamen- 
te ferida pelas tuas allusões, reclamo a execu- 
ção da minha proposta, proposta que tu me 
obrigaste a fazer. Bem alheio estava eu a se- 
melhante cousa, quando a snr.* D. Magdalena 
me appareceu em casa. À tua recusa, meu 
amigo, não faz senão augmentar-nos os.emba- 
raços, sem, comtudo, nos servir de obstaculo 
insuperavel. Vejo-os bem decididos. E a fa- 
talidade quem os impelle; e a fatalidade, meu 
velho amigo, é como uma d'essas trombas ma- 
rinhas, que tu muitas vezes havias de ter ob- 
servado nas tuas viagens; em algum navio lhe 
entrando na esphera de attracção, não ha remo 
nem vela, não ha pericia de mareante que pos- 
sa arrancal-o ao vortice. Assim é a fatalidade, 
amigo. 

A resposta de Bartholomeu não a pôde 
Leonor ouvir. À voz tremente do velho tinha 
um timbre menos sonoro do que a donegocian- 
te. Demais, uma inquietação dolorosa havia- 
se apoderado do espirito de Leonor e afiastá- 
ra-a do sitio, onde como que tremia de ouvir al- 
guma revelação fatal. 

— Que será isto ? dizia ella, comprimindo 
as pulsações do seio. À reparação, a que Fi- 

ueiredo allude, não póde ser senão um casa- 
mento; mas de quem ? Ah! infeliz que eu sou! 
Porque motivo arrojei tão pesada injuria às fa- 
ces de minha irmã? Amante de Jorge a pro- 
clamei eu diante de todos! Pobre e innocente 
Magdalena ! E vi-a quasi rojar-se a meus pés, 
e não a ergui nos braços, e não a apertei ao 
peito, e não implorei o perdão d'aquella santa ! 
Pude conservar-me fria, impassivel, atroz, co- 
mo um demonio a quem um anjo implora, e 
que se ri e que folga de ver immersa, nos mes- 
mos tormentos que padece, aquella creatura 
celestial !.. Se eu soffria tanto ! O soffrimento 
é verdadeiramente o cadinho onde se prova o 
ouro das almas boas e onde se revelam as fe- 
zes vis dos espiritos maus. E; o meu espirito é 
mau. E. Ha-deser por força! Por isso Jorge 
me não ama, por isso elle me trahiu! Mas eu 
gósto de fazer o bem, mas eu sou affectuosa, 
mas eu tenho lagrimas para todos os infortu- 
nios, 


por orgulho ? Oh! meu Deus, 


sentantes da Austria e da Prussia para se ef- 
fectuar um desarmamento reciproco, porque, 
apesar do que assegura o gabinete austriaco 
nas suas notas, cremos em serios armamentos 
de ambas as partes. D'estes armamentos pode 
resultar que muito breve se achem dous gran- 
des exercitos, separados apenas por uma dis- 
tancia de alguns kilometros, animados de ar- 
dentes paixões, excitados por alto sentimento 
de rivalidade, e a paz pode estar então á mercê 
de qualquer cabo de esquadra. 

E seria por causa dos ducados do Elba que 
setravaria então uma lucta de terriveis con- 
sequencias ? Pensamos que não. Os ducados 
são um pretexto. A verdadeira causa da riva- 
lidade é de mais antiga data. Expol-a-hemos 
no primeiro dia em que nos faltem noticias 
para esta secção. 


Caixa de soccorros de D. Pedro V 


Principiamos hoje a publicação do relato- 
rio apresentado aos membros da Caixa de soc- 
corros de D. Pedro V, constituida no Rio de 
Janeiro, pela direeção que administron os ne- 
gocios d'aquella sociedade durante os annos 
de 1864 e 1865, de que já fizemos alguns suc: 
cintos extractos no nosso passado numero, 

Fazendo esta publicação, correspondemos 
á deferencia quea direcção teve para com- 
nosco, remettendo-nos este documento e pres- 
tamos por este modo homenagem aos adminis- 
tradores de uma instituição, que aos nossos 
compatriotas no Brazil, por qualquer motivo 
carecidos de amparo e protecção, tem acudido 
com valiosissimos auxiios, preenchendo ca- 
balmente os santos e generosos fins para que 
foi fundada. 

Entre os nomes dos benemeritos portu- 
guezes, que tem tido a seu cargo a gerencia 
da Caixa de soccorros de D. Pedro V, figura 
o do snr. Leonardo Caetano de Araujo, cujos 
relevantissimos sérviços para O incremento 
e prosperidade d'aquella benefica sociedade 
nos é grato ter occasião de assignalar n'este 
lugar. 

Devotado do coração a tudo quanto pode 
concorrer para o engandecimento do nome 
portuguez no Brazil, o snr. Leonardo Caetano 
de Araujo é dos portuguezes residentes 
n'aquelle a a quem os nossos compatriotas, 
privados dos favores da. fortuna, mais devem, 

Ao impulso dos seus energicos e perseve- 
rantes esforços, tem crescido e chegado á pros- 
peridade em que seacha a instituição caridosa 
de que actualmente é presidente. Aos-seus es- 
forços ainda devem outras emprezas a que 
anda associado o nome portuguez, a acceitação 
que tem encontrado no Brazil. 

Além d'estas provas de acrisolado patrio- 
tismo, o snr. Leonardo Caetano de Araujo 
repetidas vezes tem dado testemunho de ou- 
tros generosos dotes, que a sua grande modes- 
tia debalde tem tentado furtar ao conhecimen- 
to dos que apreciam a sua prestadia indole e 
extremada dedicação. ; 

Assim, raro será encontrar um portuguez 
no Brazil de cuja bocca não saiha o mais agra- 
decido testemunho de consideração áquelle 
nosso benemerito compatriota, e a muitos dos 
que regressam a Portugal temos ouvido tecer- 
lhe elogios, que 'pelos sabermos merecidos fol- 
gamos de aqui registrar. 

Eis o relatorio a que acima nos referimos, 
e de que só hoje podemos publicar uma parte, 
reservando a outra para o numero seguinte : 


Senhores. —A directoria da Caixa de soecorros 
de D. Pedro V vem hoje, por meio do presente re- 
latorio, apresentar-vos o estado da nossa pia insti- 
tuição; participando-vos todas as occorrencias que 
entende de necessidade mencionar, mostrando assim 


TCE e TESS e 


agora a uma dôr, que seja para mim a morte ! 
Se eumorrer, que será feito de meu avô? 

E a pobre creança passeiava agitada pela 
sala, com as lagrimas a borbulharem-lhe nos 
olhos. | 

Subito um outro pensamento acudiu-lhe ao 
espirito e enxugou-lhe as lagrimas, como um 
raio de sol, filtrando-se por entre as nuvens 
bebe as gotas de chuva, que tremem no calic 
das rosas. | 

— Mas que reparação póde elle exigir, 
murmurou ella, que não seja o nosso casamen- 
to? Pois não é isso bastante para fazer calar to- 
das as supposições ? Não é uma optima respos- 
ta aos que affrontarem com alguma suspeita a 
reputação de minha irmã ? Não é o reconheci- 
mento que fazemos de que nos illudimos ? Não 
póde ser outra cousa; o pai de Jorge não se pó- 
de a outra cousa referir. 

E, animada por este pensamento, dirigiu- 
se de novo para a porta. Masa meio caminho 
parou, e, levando a mão à fronte, murmurou ; 

— Mas, se assim é, se Figueiredo pretende 
convencer meu avô da necessidade do meu ca- 
samento com Jorge, recusa-se meu avô a dar 
o seu consentimento... Será possivel? Iria 
elle d'esta vez contra minha vontade? Não 
cumprirá a sua promessa ? Oh! que tome cau- 
tella ! concluiu Leonor, franzindo as sobran- 
celhas. 

E foi collar o ouvido á fechadura. Pallava 
ainda o pai de Jorge. 

— Demais, Bartholomeu, dizia ellejha uma 
razão mais forte do que todas outras: é que se 
amam os dous com um d'estes amores vehe- 
mentes, que não conhecem obstaculos, que sal- 
tam por cima de todas as barreiras, ainda que 
sejam as da honra, que não trepidam perante 
o escandalo, que só de si proprios se alimen- 
tam e que dão a ventura ineffavel ou a morte 
áquelles de cujo coração se apoderam. 

— É a mim quese refere por força, mur- 
murava Leonor; é aquelle o amor que eu sinto ! 

— Como aquella paixão fatal brotou não o 
sei eu, nem tu nem elles mesmos; o que sei é 
que foi lavrando, ateiando-se, alastrando pelo 
intimo d'alma, até que irrompeu pela cratera, 
que tu mesmo lhe abriste. Pude hoje conven- 

cer-me d'isto; se não cedermos, ficaremos res- 
ponsaveis por grandes desgraças. 

— Oh! meu Deus, exclamou Leonor, af- 


animo para todos os sacrifícios! Será |fastando-se e com as lagrimas a bailarem-lhe 
esclarecei-me e | nos olhos, não sei realmente o que hei-de pen- 
-me, se eu mereço castigo, mas poupai-meisar! Aterram-me estas palavras, conservam- 


qual a maneira por que desempenhou o honroso 
mandato que lhe confiastes, na Pri E de meios e 
E Mig prestados, e ao mesmo tempo cumprir & 
e Figação que lhe impõe o artigo 10 do nosso esta= 

Em 11 de novembro do anno passado convoca- 
mos à assemblea geral dos aqu te da nossa pia 
instituição, a fim de apresentarmos o relatorio é con- 
tas daquelle anno, como era o nosso desejo e obri- 
gação, mas infelizmente não se reuniram membros 
sullicientes para que podessemos funccionar; ten- 
cionavamos convocal-a segunda vez, para que o acto 
qe preteudiamos pudesse ter lugar; porém não po- 
. efa À Sano priE cet papo dever por ter adoecido o 

ue teve irar- 
ara om na eretirar-se para fóra da côrte 

Não tinhamos então um trabalho tão noticioso 
para apresentar quanto o desejavamos, porque nos 
faltavam muitos documentos de que careciamos, e 
se achavam ainda em poder de alguns snrs, agen- 
tes que moram fora da córte: porêm se mn'aquelle 
anno acabasse o nosso mandato, teriamos apresen- 
tado o nosso trabalho, qualquer que elle fosse, vis- 
to quo não continuariamos um só dia na direcção 
além do tempo que nos marca o nosso estatuto; 
porque entendemos que a lei de qualquer associa- 
ção é o seu estatuto, e este deve ser respeitado e 
cumprido religiosamente. 

odas as sociedades encontram dificuldades 
quando principiam, mas a nossa, por muitas causas 
que sem duvida conheceis, tem tido tantas e taes, 
que a não ser a decidida coadjuvação da maioria dos 
snrs. agentes, assim como a de quasi todas as pes- 
E que taano occupado para serviço da Caixa, tal- 
vez que o desanimo nos tivesse impedi 
muitas vezes. idas dd 

raças, porém, aos obreiros que com tão boa 
vontade, e nunca desmentida caridade, mos tem aju- 
dado em nosso afanoso trabalho, podemos afouta- 
mente dizer (e com prazer o fazemos) que a nossa 
pia e tão util instituição tem prestado relevantissi- 
mos serviços aos nossos desvalidos compatriotas, é 
com certeza continuará a prestal-os, se as futuras 
directorias tiverem, como é de esperar, aquella de- 
eae ue tão necessária é na nossa associação. 

enhum tributo pago à memoria do nosso sem- 
pre chorado e nunca esquecido Rei o Snr. D. Pe- 
dro V será ma's nobre, e nem mais digno d'elle, do 
que este que exerce a Caixa de Soccorros, que, 
em homenagem de suas virtudes, tomou o seu no- 
me, pois que foi elle, esse jovem, sabio e virtuoso 
Rei, quem nos deu innumeros exemplos no exercicio 
do mais sublime preceito do Evangelho; e se a mor- 
te o fez descer ao tumulo antes que elle pudesse 
fazer todo o bem que desejava ao povo que tanto 
amou, cumpre-nos a nós, em memoria d'aquelle san- 
to, que de nós se foi tão cedo, continuar tanto quan- 
to podermos na pratica da virtude que elle mais 
amou; só assim mostraremos que somos dignos 
subditos do Rei que descia os degraus do throno pa- 
ra ir no fundo de hospitaes, quando a morte pai- 
rava em cada um leito, levar aos labios do mori- 
bundo o calix de remedio, e lhe dirigia palavras de 
Eenso lh o só assim lá da mansão dos justos D. 
Pedro V abençoará o nosso trabalho. 

E qual de nós, senhores, se mostrará fraco na 
santa cruzada que encetamos? Não inscrevemos nós 
em nossa bandeira de um lado—D, Pedro V—e de 
outro—Caridade, segundo o Evangelho! —E'.quan- 
to basta para portuguezes. 

Esperamos, pois, e contamos certo, que todos 
os snrs. agentes e mais pessoas que pertencem & 
nossa associação continuarão com a megma dedica- 
ção que até hoje tem mostrado, para desta fórma 
jâmais faltarem os necessarios recursos de poder- 
mos soceorrer a milhares de nossos infelizes com- 
patriotas, a quem a mão da desgraça reduz à ex- 
trema miseria, em terra estranha, e longe de tudo 


o que lhes é mais caro—patria e familia, 
Pessoal 

Não sabemos precisamente quantos são os mem- 
bros de nossa associação, porque muitos dos livretos 
dos recibos que distribuimos pelos snrs. agentes pa- 
ra admissão de membros áté hoje ainda não chega- 
ram ao nosso poder, 

No livro do registro dos socios existem lançados, 
até 11 de novembro de 1865, 10,704 nomes, cujas 
annuidades, donativos e remissões sommam em réis 
80:7403380. Estes nomes constam de 475 livretos de 
tslões dos recibos, que diversos enrs. agentes teem 
enviado á directoria, como melhor vereis na tabella 
n.º 1, onde achareis o nome de cada um dos snrs. 
agentes, e a quantia que cada um agenciou, entrando 
n'aquella somma as annuidades dos membros da di- 
rectoria e conselho-fiscal, assim como varias offertas 
anonymas, arrecadadas pelo thesoureiro. 

Temos mais de juros vencidos pelas quantias 
depositadas em casa de Antonio José Alves Souto 
C.», Bahia Irmão & C€., e thesouro nacional, réis 
1:9138420, perfazendo tudo 82:6538800 réis, que 6 
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me n'uma indecisão horrivel. Oh! meu Deus, 
valei-me ! | 

“E, sabindo da sala, foi refugiar-se no seu 
quarto, onde cahiu de joelhos diante do erucifi- 
xo, e alli se conservou, rezando e derraman- 
do lagrimas, até que sentiu abrir-se a porta e 
viu entrar Bartholomeu, com profunda tris- 
teza impressa nas feições. 

Ella ergueu-se, e, affectando sorrir-se, ca- 
minhou para o avô, dizendo : 

— Então parece-me que se não fez ainda 
a paz? Temos ApARas armistício, como diz o 
capitão Raivoso 

— Animo, Leonor ! exclamou Bartholo- 
meu; lembra-te que, se os outros te abando- 
nam, tens thesouros de amor no seio d'este po- 
bre velho ! 

— Bem o sei, meu avô, tornou Leonor; por 
isso estou serena, como vê. Então o que suc- 
cedeu? 

— Antonio de Mello e Figueiredo veio-me 
pedir para seu filho a mão de tua irmã. 

— E concedeu-lh'a, não é verdade? con- 
tinuou Leonor, procurando domar-se, mas cer- 
rando os dentes com raiva. 

— Para mim tua irmã já não existe, Faça 
ella o que entender, nada tenho com as suas 
acções. 

— Mas tenho eu! bramiu Leonor, cami- 
nhando para a porta. Esse casamento não se 
ha-de fazer ! 

Impediu-lhe o passo Bartholomeu, Esten- 
deu amão com authoridade e disse : 

— Não consinto que te aviltes! Estamos 
sós. De hoje em diante vestimos o lucto de tua 
irmã ! 

Leonor parou, subjugada pelo tom austero 
e cnergico da voz de Bartholomeu. Curvou a 
cabeça, e as lagrimas, irrompendo-lhe dos 
olhos, deslisaram vagarosamente pelas faces. 

Soltava o mar o seu bramido melancolico. 
O crepusculo nocturno carregava de mais tris- 
tezas o aspecto funebre do céu. Principiára a 
cabir a chuva, e as gotas de agua, escorrendo 

los vidros da janella, pareciam escrever com 
agrimas as primeiras letras da lugubre pala- 
vra, que ia resumir a existencia d'aquelles dous 
entes: «Solidão !» 


(Continúa) 


toda a receita lançada de novembro de 1863 a 11 do 
mesmo mez de 1865,como vereis no balanço de caixa 
na tabella n.º 2. | ' 
Determinaado o nosso estatuto que à directoria 
preste contas 20 conselho-fiscal no dia 11 de novem- 
bro, torna-se necessario que à escripta seja fechada 
n'aquelle dia, mas tendo a mesma directoria de con- 
tinuar na administração até o 1.º de janeiro, dia em 
que dá posse a quem tem de substituil-a, deve por- 
santo dar conta d'aquelle tempo; €o que fizemos, 
apresentando o appendice n.º 3, onde vereis que te- 
mos mais como receita 2:0674000 réis, e como des- 
peza 1:7958500 reis. É 
No balanço de caixa achareis um saldo que pas- 
sou ds 1864 para 1865 de 40:3955731 réis, assim 
como do saldo que passa de 1865 para 1866, de réis 
50:725 8811, que junto no saldo que apresentão ap 
pendice de 2713500 réis, somma 50:9978311 réis, 
sendo esta quantia a somma total que passa à fa- 
vor da nossa associação para o anno de 1866. Estes 
dados conferem com a es-ripta lançada que está em 
dia e feita com limpeza. 
O saldo de 50:9975311 réir, que passa em 1866, 


do, para que no futuro fiquem sómente fazendo par-. Penafiel a Entre-os-Rios, de Penafiel á Re- 
o ausemblen geral os subserptores que tiverem oa, de Paredes 8 Lonzada, de Louzada 4 
” a ' Felgueiras, e de Espinho aos Carvalhos, e fa- 


rque não seguimos O puincipio—que os direitos do E : e 
A ailinista lhe provém do maior ou menor numero de| zendo adiantar o projecto definitivo da de Pe- 


acções com que subscreveu, e sim do facto unico de nafiel a Guimarães. 
o oito ip qual se a = acções pi Nas obras danova Alfandega trabalham 
criptas. emais, se se tra e fundar uma ass - . = 
ciação, cujo fim principal deve consistir em beneficiar a cerca de 200 operários. Ainda 
os associados, não relativamente ao dividendo que| quando este numero, que é diminutissimo 
possam auferir annualmente, mas no sentido de pro-| para o prompto andamento d'aquellas obras, 
mover 0s-seus interesses agricolas como produetores seja elevado a maiores proporções,concluidas 
vinicolas, esta só razão basta para que todos tenham as estradas que Pee a ; es 
direito a fazer-se ouvir em assemblea geral, quando) a distr; Andam em con 
seja preciso conhecer dos actos da gerencia da com- trucção no istricto, nem assim ficará reme- 
diado o inconveniente que apontamos, por 
isso que não poderá ser alli empregado um 


panhia em projecta. : 
O systema adoptado pelos estabelecimentos ban- 

grande numero de individuos que trabalham 

nas estradas. 


carios para a formação das suas assembleas gernes, 
Por estas razões é de esperar que o go- 


cujo tem por base conferir a prerogativa de membro 
verno dê a este negocio toda a attenção que 


da assemblea geral ao accionista que tiver certo nu- 
mero de acções, tem a sua razão de ser na habilita- 
merece, no sentido de valer a uma infeliz 


cão monetaria dos subscriptores com à previsão de 


lucros certos, ao passo que nã companhia em proje- 
ue determina os concorrentes & 


Foi regular a concorrencia a esta festa de 
caridade. 


vai publicado no lugar competente, faz a sur.” 
Volpini o seu benefício. O espectaculo será 
muito variado e composto de alguns trechos 
pouco repetidos; e posto que os preços sejam 
um pouco elevados (os da récita extraordi- 
naria em beneficio do snr. Paccini), deve at- 
trabir muitos «dilettanti», que não deixarão 
por este meio de dar á illustre cantora, na 
noute da sua festa, uma patente prova do 
apreço em que teem os seus dotes artisticos. 

A snr.º Volpini parte depois para Coim- 
bra, para dar um concerto no sabbado à nou- 
te no theatro academico. À distincta canto- 
ra satisfaz assim os desejos da academia dra-|subdito inglez, arguido 
matica, que pelo orgão do seu secretario ajda alfandega a bordo. 


Porto no dia 


rogou para se fazer ouvir no velho theatro| juiz do 2.º districto criminal. 


dirá com a exposição universal de Pariz, no 
anno proximo, uma exposição de retratos das 
A'manhã, como se vê do annuncio que [celebridades francezas. Esta exposição terá 
lugar num local construido expressamente nos 
Campos Elyseos. Ella mostrará, por seculos, 
as imagens authenticas de todas as illustra- 
ções que deixaram nome nas phases mais no- 
taveis da politica e da historiá. 


Movimento da cadeia da Relação do 


ENTRARAM 

Joaquim de Azevedo Barboza, Margarida 
Rosa, arguidos de furto. Maria Ignacia de Je- 
sus, cumplice de furto. Estão á disposição do 
juiz do 1.º districto criminal. Eduardo Breu 


| | Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do P 
9 a 16 de oil. 


doa DD GE IT... ecscenesacannça 109:7% 


9:19 
118:9% 


— masa ag. mem 


Denpachos de exportação 
Abril 11 


RIO DE JANEIRO—Na gale | 
F. A. Santos Pereira, 19 ftros de Ds ] 
de Vasconcellos & C.*, 1 caixa com fazendas & 
nho; J. P. M. de Almeida, 1 dito com palha, - 
IDEM—Na galera Castro 2.º, J. S, dai 
Santos, 534 litros de vinho e 1000 liaças Pa 
RIO GRANDE DO SUL—No patacho Me 

A. G. Nogueira, 10 barris com ferragens e e 

*| com pelticas; J. M. Ribeiro, 1 dito com fazends 
de bater n'um guarda! linho; J. P. Cardoso, 30 cunhetes com chumbe) 
Está à disposição do Ps Junior, 30 caixões com azulejos e 12 dit, 
guras. 


IG de abril 


mxiste em casa de Antonio José Alves Souto & C. teto outra é a causa q 
99:878 5800 réis,no thesouro nacional 13:0003000| subsereverem como à 
+áis, om apolices da divida publica 5:0003000 réis,| tancias pecuniarias d [ 
“e em mão do thesoureiro 3:118311 réis; das apoli-| res, e por consequencia não ha só à attender á cifra 
ces quatro foram recebidas da casa Antonio José| om réis das geções subscriptas por cada individuo. 


A M 

da poetica rainha do Mondego. SAHIRAM a No patas oa pat E Sade 
Concurso. —Foi posto a concurso, por| Joaquim Correia de Faria, solto por alva-|2 caixões com palitos e 6 saccos com rolhas; 
espaço de 60 dias, contados desde 16 do cor-|rá do juiz do 2.º districto criminal, por ser de Campos, 2 condeças com palitos 


E 2 barris 
rente, O provimento de quatro lugares de absolvido pelo jury. Antonio Caetano Ribei- azente; M. dos Santos Fonseca, 1 bar cor can 


classe, ao mesmo tempo que promoverá os 
melhoramentos materiaes do districto, na 
parte que respeita à viação publica, 

Estrada da Boa Vista ao Car- 


ccionistas, outras As circums- 
o maior numero dos subseripto: 


3 


Alvas Souto & €.* no primeiro rateio que pagaram, jmas ás condições em que são chamados a subscrever 
e uma foi deixada em verba testamentaria pelo falle- 
cido bemfeitor João Pereira Martins. 

Acreditamos que os recursos da nossa associa- 
cão 'são superiores aos que deixamos explicados; por- 
“que temos bem fundada esperança de que os snrs. 
agentes que ainda não mandaram os seus talões de 
cecihos (e não são poucos) hão de sem duvida alga- 
ma ter agenciado bastantes membros, e logo que pu- 
dezem mandarão as quantias que tiverem recebido. 
Succorros prestados 

Os soccorros dados pela nossa associação 

durante os dous annos e dias de que vos estamos 
dando contas importaram em 28:9285249 réis, sen- 
“do distribuidos por 2,426 pessoas: d'estas eram por- 
“tuguezes 1,073 homens, 377 mulheres e 60 menores 
“de ambos os sexos; brazileiros 115 mulheres e 801 
menores de ambos os sexos. 

Os nascidos no Brazil são viuvas e filhos d> 
mortuguezes que, em virtude da convenção consular 
“feita em 27 de agosto de 1863 entre o Brazil e Por- 

tugal, teem direito aos soccorros da nossa associa- 
ção. Tivemos receio de continuar a prestar soccor- 
ros nos que por força da convenção os vinham pe- 
dir, desde que pelo ministerio dos estrangeiros d'es- 
ta paiz se publicaram alguns decretos, nos quaes se 
negava á viuva e filhos menores dos estrangeiros à 
nacionalidade de seus maridos e paes; porém nós en- 
“tendêmos que da propria convenção, e do decreto n.º 
“1,096 de 10 de peteiibro dê 1860, que regula os di- 
reitos civis e politicos dos filhos de estrangeiros nas- 
“cidos no Brazil, cujos paes não estejam do serviço 
“de sua nafião, e das brazileiras que casarem com es- 
“trangeiros, se deprehende claramente que os filhos 
“ dos portuguezes nascidos no Brazil, em quanto me- 
- mores, são portúguezes, assim como são portuguezas 
as viuvas que foram casadas com portuguezes em 
quanto ellas não fizerem a declaração exigida no 
- mencionado decreto — de quererem fixar domicilio 
«mo Imperio—, e como este nosso entender em nada 
“prejudica as boas relações de amizade que devem ha- 
“ver entre Portugal e o Brazil, visto que apenas se 
“trata de soccorrer desvallidos, e não tendo patria a 
“caridade, porque ella é de todo o mundo, resolvemos 
continuar a dar os soccorros pedidos, como tinhamos 
“feito antes da publicação d'aquelles decretos, e so- 
“mos de parecer que assim se deve continuar; porque 
- doer-nos-ja bem no fando de alma vermos viuvas e 
“filhos de nossos compatriotas soffrendo privações 
“tendo a nossa instituição meios de suavisal-as. 
Os soccorros concedidos foram os seguintes : 


—  Winheiro e auxilio para educação, a........ 1402 
"Medico, botica e dieta, 2... ..ececcerrcerro IM 
aMedico E Donch a..-.iccscreccconqrecora 29) 
MDUNA ANO Sapi nsia-. encnnsiasuscemos mos 32 
Morada e comida, a ,....ecceeresco cu 26 
“Auxilio a irmãos de Ordens Terceiras....... 52 
“Passagens para Portugal e Açores, à ...... 520 
“Passagem paca diversos portos do Brazil, a.. 19 
Idem para o Rio da Prata, a ....c.c.sse.. 3 
Idem de Lisboa para os Açores, &..,.«...... 1 
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Os genus empregos eram : oe 
| Serviço domestico 347—Jornaleiros 340 —Cai- 
“geiros 180=Costureiras 88=Charuteiros 62 —Car- 
É dei 58 —Alfaiates 48 —Lnvadeiras 42—Sapa- 
“feiros 36—Canteiros 30—Padeiros 32 —Pedreiros 27 
erreiros 26—Carroceiros 22—Mnrinheiros 20 — 
“Pintores 16—Cocheiros 14—Funileiros 1 —Nego- 
“eiantes (ex) 14— Cozinheiros 13—Calceteiros 8—Ser- 
“xálheiros 8 —Feitores 8 —Barbeiros 6—Pescadores 5 
—Chapeleivos 5—Typographos 4—Caldeireiros 4— 
Marceneiros 3—Tanociros 3—Guarda-livros (ex) 3 
—Mineiros 3—Tamanqueiros 3—Professores (ex) 2 
“Machinistas 2—Ferradores 2 — Cordoeiros 2—Relo- 
josiros 2— Ourives 2-—Carniceiros 2—Lapidario 1 
— Calafate 1 —Tecalão 1—ConfFeiteiro |—Poguista 1 
—Arçoeiro |—Correeiro 1—Serrador 1 —Mascate 1 
Crianças 866 —Aleijados 7L—Cegos 39)— Velhice 15. 
Total 2426, nani 
Provinciae de onde eram naturaes : 
É Açores 5582—Minho 351— Douro 247 —Beira (das 
duas) 145 —Tras-os-Montes 81—Extremadura T5— 
udeira 38 — Alemtejo 11— Algarve 2—Cabo Vorde 
A-Brazil (de diversos lugares) 913. 
Total 2426. 
“ Tanto u verba gasta com soecorros como o nu- 
mero dos soceorridos é superior ao que deixamos dito; 
“porque temos authorisado a diversos snrs. agente», 
moradores fóra da corte, a prestarem soccorros nas 
Jocalidades onde moram, e alguns ainda não manda- 
ram assuas contas.  * 
| Se à directoria tivesse pago tudo que lhe foi ne- 
cessário para soceorrer a tão grande numero de iu- 
felizes, certamente que toda a receita da nossa asso- 
ciação seria para isso insufliciente, nas temos encon- 
trado tanta caridade em todas as pessoas que nos 
tem ajudado, que grande parte dos soccorros que 
«mais 'podiam- eustar-nos' formn prestados gratuitos; 
taes como serviços medicos, de advocacia, passapor- 
tes o outros muitos. b é | 
Pambem obtivemos as passagens para todos os 
portos onde tivemos de mandar enfermos por quaai 
“metade, e algumas ainda menos do que é costume 
cpagar-se; e mem por isso deixaram de ser bem trata- 
dos os doentes que eutregámos aos cuidados dos dif. 
forentes capitães dos barcosem que fizeram via- 
gem; cumprindo-nos mencionar aquio nome do snr, 
“Emygdio José de Oliveira, capitão da galera «Olin- 
da», o qual tem sido incansavel nos cuidados e ca- 
srinho com que tem tratado os doentes que tem con- 
duzido a bordo do barco de seu commando. 


” E 


— Opharmncentico que forneceu os medicamentos, 
o snr. Augusto Romano Sanches de Baena Farinha, 
-fezo abatimento de-D0 p. e, ma quantia que tinha- 
.Jaos de pagar-lhe. 


| Os nomes dos distinctos e caridosos snrs. agon- 
tes, é mais cavalheiros que nos deram provas de sua 
dedicação e philantropia, vão mencionados com o ti- 
vtaulo de benemenitos na tabellan. 5, cujos diplomas 
Mes vão ser mandados, usando assim da faculdade 
que nos concede o artigo 7.º 8 7º do nosso estatuto. 
Despezas geraes 
As despezes gernes importam em 4:6303740 até 
11 de novembro de 1865, como vereis na tabella n.º 
«donde vão tavs despezas deseriptas por extenso; 
havendo mais à de 1643500, como mostra o appen- 
dice feito de 11 de novembro a 31 de dezembro. 
Segundo as diffarentes verbas que temos de- 
“moústrado, temos em resumo e valores totnes: re- 
- eeita 84:7408800, soceorros prestados 23:9238249. 
despezas gernes 4:7953240, saldo que passa para o 
auno de 1866 50:9973311, e mais em mobilia 1975, 
“comomosta o balanço geral na tabella n.º 6. 
(Continka.) 
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Breves considerações ácerca da 
Companhia Commercial dos 
Lavradores do Douro 


Vimos com prazer modificadas e aclaradas al- 
gumas das disposições do programma da companhia 
commercial em projecto, e é para nós de fé que as 
modificações se hão-de ainda toraar extenaivas à ou- 

| ixos pontos, porque confiamos no bom senso e nas 
hoas intenções dos cavalheiros que constituem a com- 
missão provisoria que intenta levar a effeitoa Com- 
panhia Commercial dos Lavradores do Donro. O que 
já podemos ter como averiguado, é que a discussão 
“quando tem por fim esclarecer é sempre proveitosa. 
| A comuissão provisoria andou avisadamente 
em publicar o anouncio que se lê no «Commercio do 
“ Porto» n.º 77. E, supposto não estejamos de accordo 
- com o que a Rlustrada redacção do jornal alludido 
« expõe gp aviigo publicado em o n.º 18, cremos que, 
a questão dn assemblea geral poderá considerar-se 
resolvida, consideraudo que são chamados a tomar 
parte na discussão dos estatutos os subscriptores de 
dez acções pelo menos, ficando reservada a essa as- 
semblea geral deliberar o quedeva ficar estabelecido 
no futuro. Acceitando pois a modificação como meio 
de resolver uma questão prévia,a qual podia prejudi- 
car a prompta installação da companhia, não accei- 
tamos todavia essa modificação como ponto assenta- 


|manente é suficiente. 


To alvará de 10 de setembro de 1756 e lei de 21 de 


valhido.—Como em tempo dissémos prin- 
cipiou hontem a demolição de algumas casas 
para a construcção do ramal da Boa Vista ao 
Carvalhido. 

Esta estrada deverá ficar concluida dentro 
de tres mezes. 

Obras publicas. —O numero médio 
de operarios empregados diariamente no mez 
de março nas obras publicas do districto do 
Porto, foi de 802,415. . 

Exposição universal de Pariz. 

O governo acaba de ordenar a todos os go- 
vernadores civis, que em cada um dos con- 
celhos dos districtos a seu cargo façam colli- 
cir uma amostra de azeite, a fim de ser remet- 
tida para a exposição universal de Pariz, 

Consta que pelo governo civil do Porto 
vão ser dirigidas circulares com as competen- 
tes instrucções aos differentes administrado- 
res dos concelhos, onde ha producção d'a- 
quelle genero, recommendando-lhes o cum- 
primento das mesmas instrucções, 

Segundo estas, a amostra deverá repre- 
sentar a qualidade de azeite predominante no 
concelho, tal como esse genero se costuma 
entregar ao commercio. 

Cada amostra será acompanhada de do- 


e ao fim para que. E" aqui que está a razão que nos 
leva a discordar das ideias da illustrada redacção 
d'esta folha,e a que tivemos em vista quando fize- 
mos as considerações já conhecidas do publico. Se 
ella nãoé procedente, como a nós nos parece, para 
que todos os subscriptores da companhia de que se 
trata sejam membros da assemblea geral, confessa 
mos que, apresentando as nossas duvidas n'este pon- 
to tivemos unicamente em vista derramar alguma 
luz sobre o'que parecia estar fóra do alcance da 
nossa intellgencia. 

Posta de parte a duvida respeitante à discus- 
«ão dos estatutos visto que está resolvida pela mo- 
dificação apresentada pla commissão provisoria, 
seja-nos permittido fallar ainda de outros pontos 
do programma. 

Tem causado alguma sensação o estabelecer-se 
a séde principal da companhia na cidade do Por- 
to, e-nós encontramos motivo para isso. Se à com- 
panhia tem por fim auxiliar a lavoura do Douro, a 
séde não deve estar fóra do centro da lavoura, para 
que as suas operações não desdigam ou contrariem 
o seu fim. A acção da gerencia fiscalisadora e pro- 
motora dos interesses da companhia melhor pre- 
encherá o seu fim, quanto mais em contacto estiver 
com os associados a quem tem de estender os seus 
benefícios. Estes, tornar-se-hão tanto mais profi- 
cuos, quanta mais facilidade houver na sua con- 
secussão e realisação. Se a união faz a força como 
diz a commissão provisoria nas suas instrueções, 
cumpre que a companhia se não afaste do centro 
d'onde lhe ba-de provir a força e a união. 

Além d'isto, serão mais rapidas e menos dis- 
pendiosas para os lavradores, as operações que 
houverem de fazer-se com relação aos adianta- 
mentos sobre as suas novidades pendentes, evitando- 
se neste caso e nos de compras de vinhos transfe- 
rencias de fundos importantes, e ainda quando te- 
nham de effectuar-se os dividendos annuaes. De 
mais, devendo o numero de accionistas ser mais 
avultado no Douro que no Porto, os lavradores 
accionistas que quizerem comparecer ás reuniões 
da assemblea geral serão forçados a fazer uma 
viagem para que nem sempre estarão habilitados, 
a maior parte, tendo ainda de deixar por alguns 
dias os negocios e aadministração de sua casa pa- 
ra uzarem de um direito, cujo exercicio se lhe tor- 
nava menos pesado e incommodo, quando tivessem 
de o praticar n'um local mais proximo. Assim, na 
nossa opinião a séde principal da companhia em 
projecto deverá ser na villa do Pezo da Regoa, e 


não na cidade do Porto, aonde uma agencia per- 


se declare o lugar da producção e nome do 


cies de azeitona e das oliveiras que produzi- 
ram o azeite da amostra, a epocha da matu- 
ração e colheita da azeitona, o processo da 


ção do azeite, o preço medio d'este genero 
no concelho durante os ultimos cinco annos, 
as molestias que costumam atacar a oliveira 
c a azeitona, e além d'estes quaAnsr outros 
esclarecimentos que se julgarem proprios 


em Portugal. | 

Perigo que cumpre evitar. —O 
exemplo recente do pavoroso incendio que de- 
vorou o edifício onde em Braga se achavam 
estabelecidas varias repartições publicas, de- 
ve naturalmente produzir em toda a parte o 
emprego das mais sollicitas providencias e 
precauções, para evitar que edificios em iguaes 
condições de importancia sofiram os desastro- 
sos effeitos de iguaes accidentes. 

Sendo um dos de maior importancia n'es- 
ta cidade o antigo convento de 5. João Novo, 
em que se acham estabelecidos os tribu- 
naes de justiça e todos os cartorios dos es— 
crivães, seria para desejar que ás pessoas que 
o frequentam deixasse de ser permittido fumar 
em qualquer parte do edificio, como actual. 
mente acontece,havendo para os que 0 quizes— 
| sem fazer, um lugar reservado, onde se não 
desse o perigo de algum incendio. 

Sabemos que já em tempo o snr. procura- 
dor regiotentou fazercessar esta liberdade, que 
póde ter as mais funestas consequencias. Não 
se pôde então conseguir que esta boa medi. 
da fosse observada. O triste exemplo, porém, 
que acaba de ter lugar em Braga, facilitará 
Fig NR de certo agora os louvaveis esforços que por 
hospedaria militar. s. exe.* foram empregados n'este sentido, 
“— Amnuncio de que estão a concurso diversas | obstando-se assim a um perigo sempre immi- 
cadeiras de ensino primario. nente como o que offerece a permissão de fu- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR | mar dentro das repartições d'aquelle edifício. 

Noticias da India. Não encarecemos o. prejuizo que umin- 


— Copia de um officio do bispo de Goa ao go- and E pi ? 
vernador geral da India, dando-lhe noticia do bene- cendio n'aquelie edificio causaria, porque é 


volo acolhimento que tevena sua ultima visita á India | cousa para todos de facil intuição. Para se 

ingleza. | lavaliar a importancia basta dizer-se que es- 
Ega fazendo diversos despachos para 0| +39 alli reunidos todos a cart STA 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS Nas mesmas circunstancias se acham ou- 

do | tras repartições publicas, onde seria para 


Carta de lei upprovaudo, para ser ratificada pe:| 4: ] 
lo poder executivo, À convenção postal entre Portu- estimar que o mesmo abuso, e gualmente per- 
mittido, cessasse. 


gal o à França, assignada em Pariz pelos respecti- : 
vos plenipotenciarios no dia 24 de dezembro do anno Confiamos que para esse: fim seriorempre- 
|gadas as diligencias necessarias. | 


findo, | 
MINISTÉRIO DAR OBRAS (PUBLICAR, RREO E /INDPRTRIS Postos medicos. —Duranteos 6 me- 
Relatorio do snr. Ernesto dejFaria, administra- os tlesA o até fins de 
dor geral das mattas do reino, cerca da sua admi-| 208 decorri gabi tals Ato creação es 
uistração. |inarço ultimo, os tres postos medicos estabe- 
| — llecidos n'esta cidade prestaram soccorros à 


“Esta nossa opinião deriva do fim da instituição 
quese projecta erigir, € tem por si além das razões 
expendidas, a authoridade que nos ministra à histo- 
ria do Duro com relação ás companhias creadas pe- 


abril de 1843.E não é de desatender-se o que se esta- 
tuia n'aquella lei e alvará relativamente às sédes das 
companhias a que nos referimos, porque supposto 
fossem creadas sob outros auspicios pelo que respei- 
ta 4ssuas bases organicas,.é certo queo seu fim, pe 
lo menos o que apparentavam as suas instituições, 
tinha por fito auxiliar e proteger a industria e o com- 
mercio dos vinhos do Douro. 

Discordamos portanto do queo programma da 
commissão provisoria estabelece a respeito da séda 
da companhia. E, como a discussão está aberta, te- 
remos oceasião de voltar ao assumpto. 

Regoa 12 de abril. 

P: de A. 
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PARTE PFFICIAL 


symopse da parte oficial do Pinrio d> 
Lisboa n.º 81 de 1G de abril 
| MINISTERIO DO REINO | 
Carta de lei concedendo à camara municipal de 
Elvas o usofruto de uma propriedade de ensas si- 
dos Frades, para o estabelecimento de uma 


234 pessoas, que os demandaram ou em vir- 


NOTICIARIO 


Satisfação. —Em consequencia de não 
ter ante-hontem apparecido um dos entrega- 
dores deste jornal, deixaram alguns dos 
snrs. assignantes de receber o supplemento, 
que nesse dia publicamos e que só hontem 
lhes pôde ser distribuido com a folha. Aos 
snrs. assignantes para com quem se deu es- 


E 


eriodo em gratifica- 


natureza. 

A despeza feita n'este p 
ções aos facultativos, remedios, 
macas e n'outras despezas de materiaes, foi 
de 3045255 réis. nidhds 

tHamobras militares. — Foi dada 
hontem ordem aos corpos da guarnição para 
que hoje às 8 horas da manhã se reunissem 
ta falta, que não nos foi possivel remediar | “9 Campo da Regeneração, a him de marcha. 
de prompto, pedimos nol-a desenlpem, rem d'alli para o local onde deve verificar-se 

O entregador que faltou e contra o qual já |º exerticio de fogo, de que ha tempo démos 
tinhamos recebido algumas queixas, deixou |Noticia e de que ainda hontem tivemos 9€Ca- 
desde logo de continuar a ser admittido no |sião de fallar. SN 
serviço deste jornal. Empregamos todos os O local é, como temos dito, nas proximi- 
esforços para que oserviço se faça com a de- dades da Foz. 
vida regularidade, mas nem sempre é pos- A artilheria teve ordem para de madru- 
sivel evitar faltas desta ordem. gada ir para aquella localidade, a fim de ser 


Estradas no districto do Por- disposta convenientemente. 
10. —As estradas que seacham em construc- 
cão no districto do Porto, ou que recente-[9 dia em que deviam ser abertas as propostas 
mente foram abertas ao transito publico, de arrendamento do theatro de S. João para 
são as do Porto à Povoa, de Felgueiras á/a futura epocha theatral. 

Lixa, da Foza Leça, da Granja ao Corvo, de Não apparecen proposta alguma, resolven- 
Valladares a S. Martinho, e de Santo Thyr- do a administração que o prazo para apresen- 
so a Guimarães. tação das propostas fosse prorogado por mais 

D'estas as que ainda andam em explora-| ló dias. 
ção, ficarão concluidas antes de junho, se-|  EBeneficio do Asyio de Mendici. 
gundo nos informam. dade. — A companhia lyrica deu hontem uma 

Em vista d'isto, está o districto do Por-| récita em beneficio do Asylo Portuensede Men- 
to por momentos à não ter uma só estrada | dicidade. | 
em construcção, a não ser esse pequeno ra- O espectaculo constou do 1.º acto do «Faus- 


mal da Boavista ao Carvalhido, que é traba-| to», de uma aria e córos das «Prisdeside Edim-|d 
burgo», da cavatina de contralto do «Barbeiro | f 


lho para tres mezes. 
Sendo a quadra em que entramos a mais|de Sevilha», da aria final dos «Foscaris», 
propria para trabalhos d'este genero e resul-| canção hespanhola «Juanita» e de parie do 
tandó da sua paralysação grave transtorno, jacto do «Trovador». 
porque uma numerosa classe qual a dos ope- O espectaculo, ainda que se apresentou as- 
rarios que se: empregam n'estas construeções, |sim tão variado, era, comtudo, composto de 
úeará- privada de ganhar os meios de subsis-|trechos muito ouvidos na presente epocha, e 
tencia, é urgente que o governo por elgum | por isso correu no todo friamente. Apenas a 
modo faca attenuar os inconvenientes da ces-| canção eJuanita», cantada pela snr.” Velpini, 


da 


> o 


o 
— . 


lentes de 2.º classe da eschola do exercito, |ro, foi entregue ao snr. administrador do 2.º 


porco. | 
. : Ê - PERNAMBUCO — Na barca inda ) 
sendo dois para as cadeiras de sciencias milita-| bairro para lhe dar o competente destino. Aa 


dos Santos, 20 saccos com rolhas, 


cumento em que entre outros esclarecimentos, 


productor, a denominação vulgar das espe- 


sua preparação e conservação, o da fabrica- 


para ilustrar o estudo dos azeites produzidos 


res, e dois para as cadeiras de construcção. 

Os concorrentes ás duas primeiras cadei- 
ras deverão apresentar documentos por onde 
provem que teem o curso de engenheria mi- 
litar ou de artilheria adquiridos na eschola, e 
ás duas ultimas que tem os cursos de enge- 
nheria militar ou civilda eschola ou de esta- 
belecimento estrangeiro analogo. 

Tambem estão a concurso, pelo mesmo es- 
paço de tempo, contado desde hoje, as cadei- 
ras de instrucção primaria para o sexo femi- 
nino de Albergaria a Velha, no districto de 
Aveiro; Fafe, no de Braga; Mirandella, no 
de Bragança; Covilhã, Fundão e S. Vicente 
da Beira, no de Castello Branco; Condeixa 
a Nova e Santo André de Poiares, no de Coim- 
bra; Balthar, Recarei, S. João da Foz, S. 
Nicolau, Fornos, Vallongo e Villa Nova de 
Gaya, no do Porto; Villa Pouca de Aguiar, 
no de Villa Real. 

Viajante intrepido.—O barão Eu- 
genio Nothomb, filho primogenito do minis- 
tro da Belgica em Berlim, acaba de fazer no 
Mexico, desde 22 de janeiro a 1ô de feverei- 
ro, a ascenção do E opera iai vulcão cele- 
bre, fumegando ainda, mas que cessou nas 
erupções desde tempos immemoriaes. 

O joven e intrepido viajante chegou mes- 
mo á borda da cratéra, o que até aqui nin- 
guem pôde fazer, porque a tenuidade do ar 
n'esta altura impede a respiração. | 

Sahido da Europa em fins de novembro 
para emprchender uma grande viagem de ex- 
ploração ao Novo Mundo, o barão Nothomb 
não pertence á missão extraordinaria da Bel- 
gica; percorreu o interior do Mexico sem ar- 
mas e não tem corrido felizmente até agora 
nenhum perigo apesar de se ter encontrado 
muitas vezes com os salteadores. 

Abaixo a musica! — Ha em fran- 
cez um delicioso livrinho, intitulado «Livro 
das loiras». Ausonio de Chancel é o seu au- 
thor. Está tão longe de ter um methodo como 
de ter pretenções. O que trata esse livro dil-o 
o titulo : é olivro das loiras, e está dito tudo. 
Prova que todas as mulheres, as verdadeiras 
mulheres, não podem ser senão loiras. Às ou- 
tras são aproximações de mulher. Esta curiosa 
theseé desenvolvida com muito engenho e 
graça. Maso «Livro das loiras» não é unica- 
mente o elogio das loiras; defende tambem al- 
guns paradoxos muito divertidos. O author é 
um musicophobo incuravel. Ora vejam como 


elle anathematisa tudo o que é musica : 

Como se não fossem desobra os concertos do 
bom Deus, dobraram, centuplicaram tudo isso, paro- 
diaram-no com um monte de machinas infernaes 
como são a flauta que faz a gente tão feia que até 
Minerva arremessou a sua ao Illisso, o piano que faz 
a gente corcovada e dá ao tocador a apparencia de 
uma aranha de pernas compridas a cambetear sobre 
a têa, o trombone, o clarinete, o oboé e todas às in- 
venções de mestre Sax, que dão à gente bochechas 
cavadas e ares de estupidez, bochechas inchadas e 
ares de estupidez, olhos de bezerro em oceasião de 
lactação e aves de estupidez. 

E a rebeca que me ia esquecendo! a rebeca, 
o rebecão, a viola com as suas cordas de tripa de 


LONDRES—No vapor ing. Forest Quem 
Woodhousegk C.*, 2804 litros de vinho; Smith k 
hnston, 13356 ditos de dito; Croft & C., 133 di 
dito; Viuva Barboza & Filhos, 100 caixas com | 


as, - 
IDEM—No brigue ing. Annie Arby, H. | 
Castro, 33390 litros de vinho. 
IDEM—Na escuna ing. Favourite, D. deá 
da Soares, 5342 litros de vinho. | 
GOTHEMBURGO—Na escuna hol. Ze 
W.= Stannuis & C.”, 801 litros de vinho. + 


Registro parochial de 9 a 16 de 
abril 


Freguezia da Sé 

Baptisados 12, sendo 9 do sexo masculino e 3 

do feminino. 
CASAMENTOS 

12—Manoel Joaquim da Silva, 21 annos, de 
Melres, com Maria Rita de Souza, 23 annos, idem. 

14—Fernando Marques de Souza, 32 annos, na 
travessa do Corpo da Guarda, com Antonia Carolina 
Lopes, 29 annos, idem. Cargas despachadas 


. OBITOS A LIVERPOOL —Vapor ing. Castili 

11 — Joanna Rita Pinto, 29 annos, solteira, na | 90856 litros ou 39 pipas com vinho, 292 sacços 
rua do Captivo, sepultada ng cemiterio do Repouso.| |ã lavada, 175 caixas com laranjas 20 bois el 
14—Rita Amalia de Jesus, 44 annos, casada, | «ão com 11:2508000 réis emouro, 

no largo do Corpo da Guarda, sepultada no cemite- a ii 


rio de Santo Ildefonso. E 
Mais dous menores, sepultados no cemiterio do c. irei bio Boi Ê 


Repouso. e Bom. 

— Almas, mestre Cruz, 451 milheiros de sardir 

F: e dio «VD C.M. n.º 164— Lisboa, Hiate Feliz Pensar 

| Eregquemna da VUdora mestre Gomes, 140 potes com pingue, 9 

 Baptisados 8; sendo 5 do sexo masculino e 3 do| de barro e 136 volumes com varias fazen: 

feminino, C. M. n.º 165 — Pernambuco, Bar 

tratos bato cap. Bazilio, 2:28 couros, 347 ridlhos e piu 

16—Romão Dias Negreiros, 27 annos, na praça | 15) saccos com algodão, 4606 

do Anjo, com Maria Ludovina dos Prazeres e Cas- : 
tro,na rua dos Guindaes. 

OBITOS 


e, 
te 


al 
“BS ú 


com assucar e 3 volumes com vários artigos, 
C. M. n.º 166— Setubal, Hiate Nov: , Prim 
ra, mestre Rosado, 48312 litros de sal e 10 E 


Dous menores, sendo 1 sepultado no cemiterio e : | : 
da Trindade e 1 no Repouso. E ia ARS juri E fo nuas, mestrg 
cha,60 carradas de barro e 1097 volumes com, 
Freguezia deS. Nicolau | generos. dire 
Baptisado 3 do sexo masculino, C.M. n.º 168-—Setubal, Rasca Flor. lo 
Não houve casamentos. mestre Barros, 166320 litros desal, 
OBITOS C.M. n.º 169—Idem, Hiate Felismino,. 


14—Maria Carlota, 33 annos, cazada, no largo 
S. Domingos, sepultada no cemiterio do Repouso. 

Mais 1 menor, sepultado no cemiterio do Re- 
pouso. 


Oliveira, 120000 litros de sal. 
- C.M.n.º 170—Idem, Hiate O 
mestre Soutinho, 190080 litros de sale 3 bar 
azeite. ! EE. 
C. M. n.º 171-—Cezimbra, Cahique Ba 
tonio e Almas, mestre Santos, 600 milhei 
dinhas. Er 
C. M. n.º 172—New-Castle, Patachoi 
gress, cap. Torade, 182 chaldrões de ear 


dra. «2 dl 
C. M. n.º 173—New-York, Brigue Sehill 
Barbosa, 50 tons. de pau campeche é 1460 vol 
com trigo etc. —- SO sm 
C.M.nº 174-—Marselha, Tiate Oriente, re 
Pinto, 445 barris com cimento e soda e | vol 
com varias mercadorias. ad 


e 
Mande a, 
NAL URU 
*r dinda id 


de 


| a 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 12, sendo 5 do sexo masculino e 7 


do feminino. 


CASAMENTOS 

9 —Thomaz Gonçalves, 63 annos, na travessa de 

Malmerendas, com Maria Joaquina, 45 annos, idem. 

OBITOS | 

12 — Antonio Martins Torres, 43 annos, casado, 

na rua do Bomjardim, sepultado no cemiterio da 
Trindade. 

»— Augusta Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 

|54 annos, solteira, na rua de Santa Catharina, se-=|- 

pultada no cemiterio da freguezia. 


N 5,» 
470 | 


Ars 
Hal 


+ 
Es 44 E 2 Ad 4 
Completa descargi 


Mais 3 menores, sepultados no cemiterio da La- À | Abril 17 o AR “4 
pa. pego | | HAVRE-—Vapor fr. Ville de Malaga 
- | Eisapas A pirata da ea nato 
Freguezia de Cedofeita PERNAMBUCO —Barca Llaudina, 
“ Baptisados é, sendo 4 do sexo masçulino 62.do) —“ROVEN-Briguode: Rolsiuicinaaa 
oo « É are ess di - Sm Tess EA 
o houve casamentos. Generos derspar tos pela 
| OBITOS | ao Manda 


4 * 


11— Antonio José de Lima, 75 annos, casado, na 
praça do Exercito Libertador, sepultado no cemite- 
rio da freguezia. 

13—Jacintha Rosa, 43 annos, casada, na rua do 
Campo Pequeno, sepultada no cemiterio de Agra- 
monte. | 


“Abril 17 
Linho—10 fardos | 
Aguardente—24 cascos És 
Petroline—25 barris J 
Pelles curidas—308 kilos 0 


fas 


| 1d antonio Maria da Costa, 70 annos, viuvo, Gaxalos = + UR 

E gas o Breyner, sepultado no cemiterio da fre- sercado « o Poi c gui 
Feliciano Guedes do Silva, 66 annos, estado, na | Abril 

rua do Pinheiro, idem. Farinha de milho, REC da dO ag, 
Mais 5 menores, sendo 3 sepultados da cemite-| Trigo serodio. se eme» a =» usar Bor 


» barbella ... 2 «v.-.. nemolgda » 
» rIDCIXO. . cccssrscenos 8% 

a 2$28* PRB 
» da Maid. voe oe ao RA 
» VALÉITO eos Sto EPA aa ] 


rio de Agramonte e 2 no da freguezia. a) 
: 980 
Freguezia do Bomfim 9H 


Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 do 


, 14 
RA 


“" ps 


Feijão branco. »sasecrensesas » he 


gato, pobre animal,a quem se torcem traiçoeiramen- | feminino. Es 


te as entranhas para se fazerem cordeis que fe ar- = TOS Aa Racial 00.0 0pipis 06/48 REM — 60 
ranham com as unhas ou se esfregam com cabellos Belmidi RrAMEa Í »  rajado...cereareccerer 0 MURAD 
testado ds aro! Sm de elmidio Martins, 26 annos, da Formiga ,] , frade....cccepesserooo POUR OO 


com Maria Ferreira, 21 annos, na rua do Bomfim. 


José Simões,20 annos,no lugar das Eirinhas,com: Milho Se aa E . f ; f ; j i f : ; da 


» estrangeiro... .ecsesecs 
(Con tolo fais aa asma e ca fa 
CoOVadngcas e. o cv ain o do e dna 
Batatas (arroba). .....cccerve 
Azeite ( CE RD 


“Que oceupação! end ai; E 
- Mas um gato tem vida teimosa. Nunca sc mata! Maria Rosa, 32 annos, idem. 

tio completamente um gato para rebeca, um gato " OBITOS 

para rebecão, um gato para viola, que elle não re- José de Freitas, 5£ annos, viuvo, na rua do He-. 

viva mais ou menos na barriga ca dos ms'“rumen- roismo, sepultado uo cemiterio do Repouso. 

tos—que'é a sua almna—com o seu miar de amor de- Antonio Affonso Cabral,'33 annos, casado, na! 


sesperado, com os seus gemidos de além da campa;| rua de Santa Catharina, sepultado no cemiterio d. 
com as suas notas de suppliciado. Esfolaram-no, tor- Repouso 


tude de ferimentos ou de accidentes de outra 


compra de 


Eheatro de S. João. —Era hontem|() 


turaram-no desapiedadamente ? Pois agora éa vez 
do pobre martyr. Durante toda a vossa vida ha-de 
gritar-vos em: estertor: Vingança ! e com ranger d 

dentes chiará: Pena de talão! Escapem-lhe sd 


podem. 

Varias noticias. —sS. M. arainha de 
Inglaterra deixou no dia 10 do corrente o pa- 
lacio de Windsor,e partiupára a ilha de Wight, 
onde passará a bella estação. | 

— Foi ajustado já o casamento de S. A. 
Real a princeza Mary de Cambridge, com o 
principe de Teck. Ê 

— O governo francez instituit um premio 
de 50:000 francos (nove contos) para quem, 
dentro do praso de cinco annos, fizer uma des- 
coberta que tornea pilha de Volta applicavel 
com economia : 

Quer á industria, como origem do calor; 
quer á illuminação, á mechanica, ou à medi- 
cina prática. | 

“As condições d'este concurso, e as attri- 
buições do jury serão brevemente consignadas 
num decreto. | 

No caso de que não appareçam concorren- 
tes a este premio dentro do praso dos cinco 
annos, o concurso poderá ser prorogado por 
um periodo igual! 

— Houve ultimamente um choque entre 
dous navios inglezes o «Henry Marton» e o 
«Benington», á vista de Suffolk (no mar do 
Norte) entre Oxfordness e a bahia de Sizewell. 
choque foi terrivel; tres homens foram es- 
magados e lançados ao mar. 

Os navios foram obrigados a alijar uma 
parte das suas cargas para não soçobrarem. 

— Durante a semana passada, diz o «Tn- 
ternational» de Londres, de 11 do corrente, 
houve 46 naufragios,o que eleva o numero dos 
que tem acontecido desde o principio do anno, 
a 692, 

— No fim do corrente mez deve appare- 
cer à luz o segundo volume da «Historia de 
Julio Cezar», escripta, como se sabe, pelo im- 
perador Napoleão III. Este volume tratará 
as guerras de Cezar na Galia, assumpto que 
o1 objecto de incessantes estudos do impera- 
dor durante muitos annos. Esta historia torna- 
se ainda mais interessante pelas excavações 
e estudos que se tem feito por ordem do impe- 
rador nos lugares onde Cezar praticou os seus 
mais illustres feitos. 


— Pariz conta, desde o dia 7, mais um 


theatro. A-salla das «Novidades» é pequena, 
pode eonter vnicamente um milhar de espe- 


sação dás obras públicas neste distri -|foir VC audida e -feve a a E E e | 
ç bras públicas -n este districto man-| foi mnito applaudida e teve as honras do «bis», ctadores, mas é elegante, bem disposta e de- 


[dando proceder a construeção dos projectos; sendo por essa oceasião brindada com muitos .corada com muito gosto. 
de estradas já concluidos, taes como os dade ramose slgumas goroas a distincta cantora. 


O «Monitor das artes» diz que coinci-! 


i “ .|gevista do mercado de algo 

- Quatro menores, sendo 1 sepultado no cemiterio “Liverpool em $S de abr 
da freguezia e 3 no Repouso. | E 

| É : eo pende influxo de algodão notadi 

ultima de 29 lo bp ev a, em quan 

outra parte a procur gde um aa te mt 

| tado e a preços, dando decidida vantagem & 

pradores, EOS SISAÇOS 7; 

avultada ea, 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
EA CASAMENTOS 
12 — Antonio Joaquim Claudino, 27 annos, nã 
rua do Triumpho,com Joanna da Silva, 2)annos,idem, 
OBITOS 
Um menor sepultado no cemiterio do Repouso, 


Brazil—A importação foi muito 
ra limitada, os preços mostram 
L d. Pernambuco e nao a tb 
que mais soffreram. À chegar as Ven am 
dia 3 Pernambuco c Parabiba de Lº do Cas" 
no dia 4 Pernambuco dito, nome do nas” A 


o as CL 
das 


| Freguezia de Massarellos BE 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo maseulino e 1 da | nado Parabiba de 1.º nom 
feminino. | 


o 
e do navio T pmeado 
e 19 d. por arroba. e. - 
Não houve casimentos. Africano—As chegadan es e anno tem 8 
OBITOS * |to reduzidas,o que é evido pelo imporir 
14 Rosa Maria Duarte, 22 annos, casada, no|boa tem sido comprado para. mo n aqu 
Campo Pequeno, sepultada em Agramonte. pital e Porto, uma grande parte do que no + 
|terito se recebeu aqui, tendo vindo a 


ae ” -- e “Às trangac ves durante a seman co o 
Freguezia de Villa Nova de Gaya “| dem só 30 ros com uma baixa dé fd T 


 Baptisados D, sendo 3 do sexo miusculino e 2 do| e. E ç 
feminino. India Oriental —A importação : » xr 
em grande escala e os preços pateutóde a 
vão de 1j2 d. por arratel. Cotamos. ar 


CASAMENTOS 
12— José de Barros, 20 annos, na rua de Santa 
Marinha, com Auna de Olivera, 26 annos, idem. 


. Ped . Americano— Vem estado em mt to sou 

12 — Anna Julia, 8£ annos, solteira, na rua da) isa 2o em atfà 
Carvalhosa, sepultado no cemiterio de 5. Francisco, add. mas mostra uma redução « a 
. Mais um menor,sepultado no cemiterio de Coim- Ea Ordinario Mediano 7 Bom 
pa Ulland 16 34 18 
À Mobile 16 3/4 Ee ico pobio 

TRIBUNAES New-Orleães 17 18 12 va os 
Texas NM 18 1/2 + 


As vendas da semana (5 dias) 80% 
fardos, incluindo 3:360 para especula 
para exportação, deixando seio ra € 

Hoje as transacções são q: ardos 
muito frouxo e preços mais commodos 

A chegar Pernambuco de 1.º nomg a 
tente 19 d. e Bahia regular a sahir CM TS 
corrente mez 18 d. por arratel. a 
(Ext. da circular de Josepb Marnb” 


Ri 


Supremo Tribunal de Justiça 
- Autos propostos para a sessão de 17 


de abril de 1866 
CONFERENCIA 

N.º 6:239 (deserção) —Relator o exc.mº conse- 
Iheiro Alves de Sá—Autos crimes da Relação do 
Porto, recorrente Antonio José Francisco, recorridos 
Francisco José Machado e o ministerio publico 

N.º 6:504--Relator o exe.» conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes do juizo de direito da comarca 
de Castro Daire. recorrente o ministerio publico,re- 
corridos Joaquim Ferreira do Cerrado e Eduardo Au- 
gusto Lima. 

N.º 5:183 — Relator o exe.”” conselheiro Agoi- a 
lar— Autos erimes da Relação do Porto, recorrente As transacções mercantis da praça » 
Jeronymo Ferreira Pinto Basto, recorrido Domin- | fevereiro foram mais animadas € 88 4 ne 
gos de Carvalho Almeida Pereira (padre). vesse um pouco mais sortido teria Bi o Im po 

N.º 6:509-—Relator o exc.”º conselheiro Agui- seu movimento. pi - "2 ” 
lar-— Autos crimes do juizo de direito da comarca de Na segunda quinzena aflnixam alguns 


Castro Datre, recorrente o ministerio publico, recor- | mentos dos quaes a maior parte dos 6a ah 
ridos José Ferreira Parente e outro. E 


E s Pag estão em despacho, sendo seus artigos . eai | 

- N.º 11:476 (deserção) —Relutor o exc."º conse- | consideração; puréim falharam 08 SUPRA am 
lheiro Agnilar— Autos civeis da Relação do Porto, | Inglaterra o que ocensionou ficar o mer 
recorrente Albino José Pereira, recorrido Augusto E 


- 
a ss E 


BRAZEL 


Bio Grande 5 de MH 
RETROSPECTO COMMERCIAL 


"CU 


k 
e 


do 
tamente falto de artefactos de algodão € : 


Cesar da Costa Barbosa (bacharel). sa proprios ata dr ERqão RNA posa quê 2] 
“e a per =. et | muito precurados. - ota | E neo 
ai nos couros vaccuns secços no mez de TV di 


Dr” a 


| 


Porto 19 de abril 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d.d. e 99d v. 53 Ha a do "/g 


o UMA ma 
ria 12 mil "mn 


(rat 


ta segunda quinzena tratou-se 
em expurtar-se por couta prop 
imando um pequeno interesse uma ss 
d'esta praça. 

o 

Às compras du 


«vindo esta She. 
rante o moz jnclujudo fla À 


2 Me RA 


Ed 


+ 


| 


Led 


= 


ulação não excedem a 30 mil peças; regulando os 
preços 215 a 220 para os de 20 a 20 12 libras e 
225 de 21 à 21 1/2 libras 245 para os de 28 libras 
ara cima, 
+ 70 deposito nos barraqueiros de Pelotas regula 
por 20 mil couros. E 
Os vaccuns salgados continuam na mesma ani- 
mação, os preparados não satisfazem a demanda que 
é um pouco activa em consequencia de terem navios 
gujeitos a vencerem estadias. . 
Ultimamente vendeu uma partida de 3:000 pe- 


“cas livres de compromissos e garantindo-se 70 libras 


2140; 3:000 de vacea e levianos de 100 a 105 réis a 
libra, cerca de 500 couros tambem de peso de 70 li- 
bras a 138 réis. 

As cotações em tratos anteriores tem-se sus- 
tentado de 130 a 135 segundo o peso. 

CAMBIOS — Poucas operações, sacando-se so- 
bre Londres nos Bancos 25 1/£ a 25 1/2 e na praça 
95 1,2 a 26 ds. por 13000. 

Parizdid a 380. - 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DE PORTUGAL — Não houveram 
entradas, e a unica existencia do mercado que eram 
90 barris venderam-se a 4203 a pipa. 

Do engarrafado d'esta procedencia venderam-se 
50 caixas a 83500, ficando em ser 235" caixas. 

AZEITONAS—O Garibaldi trouxe 300 ancore- 
tas que ficam em despacho, e por cabotagem entra- 
em 20 barris que vieram de encommenda. Vende- 
ram-se Ída existencia 700 ancoretas do Porto de 
13200 a 15400, e ficam em ger com as entradas 500 
gncoretas, 

CABOS—Não houveram entradas, nem se ven- 
deram as 10 peças de linho vindos no Novo Lima 


do Porto, sendo à unica existencia do mercado. 


CHUMBO DE MUNIÇÃO — Apenas tivemos 
um pequeno supprimento de 25 caixas no Garibal- 
dique ficam em despacho. 

— NOZES—Não se realisaram as 10 barricas vin- 
das no Adelino do Porto por não serem boas. Não 


temos no mercado d'este artigo, genero perfeito, e 


| 


são procuradas. 


SAL — Com quanto as entradas no decurso do 


mez fossem moderadas não melhorou sua situação; 
apenas na primeira quinzena pôde um importador que 
« Se achou quasi só no mercado, obter 18200 por al- 
- queire, mas isto foi momentaneo e a venda não foi 
importante, logo houveram novos gu 
fez declinar para 15000 réiso que já 


pprimentos que 
é difficil alcan- 
T, € hoje cremos que o realisaram de 900 a 950 rs. 


o alqueire pois temos no mar acima de 25 mil para 


“xeth 7:800, de Setubal no Abalisado 5:580, no 
“ baldi 5:500. De Buenos-Ayres na Cornelia 2:262 e | PTI 
no Sirius 2:100. 


» 


dispor. 


As entradas foram as seguintes: de Cadiz, a 


| 
| e 
, 
“Ceres com 6:000 alqueires, Z. Jantine 6:060, Marga- 


Gari- 


Por cabotagem entraram 17:700 alqueires, sen- 


do a maior parte de conta propria de xarqueadores. 


“O gal armazenado tem acompanhado as alter- 


É Z nativas do existente a bordo e vendeu-se de 900 à 


— 18 réis segundo condições, 


mas já declinou para 


— 8504 900réis. 


. 
, ris qne ainda existem em despacho, não houveram- 
vendas, ficando em ger 16 pipas e 20 barris da No- 
va Marianna, 8 pipas do Adolpho que é inferior, 5 
“pipas do Invencivel e os4 barris do Garibaldi. 
“0 VINHO DE LISBOA— Entraram 54 barris de 


+ 


j 


VINAGRE DE PORTUGAL —Entraram 4 bar- 


Setubal, que ainda existe a bordo. Venderam-se da 


existencia 10 pipas e 50 barris do Intrepido de 2355 


. 


a 24105 réis a pipa. 
Ficande em ser 8 pipas do Eagle, 2 pipas e 10 


- barris de 5.º da Nova Marianna, 6 pipas, 2 meias e 
| 4 quartos do S. Jorge de Aveiro. 


- barris de 4.º e 121 
— eitoS1 barris de 1805 
de 3503 a 3605 réis pipa, 60 caixas a 103 réis e 140 
a 125 réis, ficam em ser 4 pipas, 5 meias, 990 bar- 


E 


“DITO DO PORTO —Entraram por cabotagem 
caixas: venderam-se do depo- 


a 2003 réis a pipa, 20 ditos 


- rig € 2:216 caixas. 


e 
p. 


q 


” (Ext. do «Commercial») 
Ro 


Praça de Eisboa 16 de abril 
Rendimento dy alfandega grande de 


Lichos de 2e 14 de abril...... 204:6678550 
PR TT (E a 13:3064997 
“DIT9TLEDAT 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 16 de abril —Conso- 
lidados 86 3/:—3 por cento portuguezes 45 !/,. 

Bolsa de Pariz, em 16 de abril — 3 por cento 
francezes 66,40 —41/, por cento 96. 

Bolsa de Madrid, em 16 de abril — Conso- 
lidados 39,65 —dilteridos 36,40. 


.-.. — - 
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MARITEIRBA 
Porto 19 de abril 
ENTRADAS 

LONDRES 5 dias—Vapor ing. Beta, cap. Wil- 
kinson, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & Ca e 
A. Miller & Ca 

EANIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap.Beall, 


vinho e fructa. . 
RIO DE JANEIRO —Galera Eurapa, cap. Pi- 


— Fes, varios generos. 


= 


idem ES de abril 
(ás 8 mouas pa manNHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Brigue União. 
Um cahique. | 
Veuto NE. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: Lanchas hesp. S. Ro- 
mão, Aguila e Rio Ulla, 4 hiates, chalupa hol. Ma- 
ria, esennas ing. Margaret, Devon, Miss Beck hamb. 


- Florentine e hanoy. Maria e o brigue ing. Result. 


Biovimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 13 de abrii 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 14 
ENTRADAS 
- PORTO —Hiate Engano, carga da praça. 
TERRA NOVA Patacho ing. Emma, bacalhau 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem E5 
ENTRADAS 
SINES—Cabique S. João Baptista, sardinha. 
CESIMBRA—Cahique Senhor do Bomfim,idem 
Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Casítelio 13 de abril 
ENTRADAS 


VILLA NOVA PORTIMÃO 15 dias — Hiate 
“Camões 3.º, vinho e encommendas. 

LISBOA 16 dias — Hiate D. Luiz 1.º, trigo e 
arroz. . 
SETUBAL 31 dias—Rasca Nazareth Sant'An- 
Da, arroz e trigo. 

Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 4 
ENTRADAS 

LISBOA 5 dias — Hiate Bom Jesus e Almas, 
trigo e varios generos, 

Não sahiu embarcação alguma. 


Idem E5 
Não evtrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Puritano, milho e madeira, 
Idem EG 
ENTRADAS 


TRAFARIA—Cabique Encarnação, sardinha, 
Não sahiu embarcação alguma. , 


Caminha I3a i5de abril 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


Movimento marítimo estrangeiro, 
Cm relação a portos de Portuzal 
7 ENTRADAS 
de abril. Em Londres,o Surprise, de Faro. 
* do março. Em Newfoúndland,o Emma e o Mar- 
| gnret, ambos do Porto —-em 8, o 
Delta —em 14, o Favourite, ambos 
da Figueira, e o Magic, de Lisboa. 
BAHIDAS 
abril. De Deal, o Siren, para Lisboa. 

E id cm 
Welegraphia electrica 
(Dimgido à Associação Commercisl) 

Lisboa T6 de abril 
ESTRADAS 
SWANSEA 14 dias— Escuna din. Victoria. 
elle ERPOOL 15 dias—Escuva ing. W. Lar- 


- de 


NEW-CASTLE 21 dias—Barca sueca India. ' 
LONDRES 12 dias—Escuna din. Mathilde Ca-! 


roline. 
SUNDERLAND 28 dias—Patacho ing. Ann 
Galle. | 
CARDIFF 15 dias—Brigue ing. Agile. 
SAHIDAS 
—— Cahique do arsenal Restauração. 
VLAARDINGEN —Patacho hol. De Hoep. 
PLYMOUTH— Escuna ing. Gleaning. 
SETUBAL —Galer» ing. Sverige. 
ILHA DA MADEIRA E NEW-YORK—Pata- 
cho Respeito. 
a 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 13 de abril | 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Houve hoje na camara electiva um discur- 
so notavel. Foi o do snr. José Luciano de Cas- 
tro. S. exc.*, à proposito da instrucção publi- 
ca, apresentou as suas ideias relativamente ao 
incipio da descentralisação, e passando á 
parte politica, fez algumas considerações, que 
impressionaram e surprehenderam muitos dos 

seus collegas. 

O illustre deputado apresentou quasi sem 


rebuço a sua opinião sobre o governo actual, e 


disse com franqueza que não esperava que fos- 
se elle capaz de realisar as grandes reformas 
de que o paiz carece e que os seus representan- 
tes estão ha muito tempo reclamando. Disse 


[gue estavamos em uma anarchia de partidos, 


e que d'essa anarchia devia surgir um partido 
novo, forte e robusto, para que tivessemos tam- 
bem uma administração activa, intelligente, 
cheia de iniciativa c capaz da grande obra em 
que o paiz está cunpenhado. | 

Os mais exagerados chamaram ao discur- 
so do snr. Lucian » de Castro, discurso de op- 
posição. Mas não é assim, O discurso de s. 
exc.* é de um membro da maioria, que não es- 
tá contente com o actual estado de cousas e 


que vão tem a mesma prudente paciencia que 


outros seus amigos politicos, que se callam 
reprimindo a vontade que teem de se queixar. 

Não sei, porém, se o systema adoptado 
pelo snr. Luciano de Castro é o melhor e se 
hoje elle poderá dar os resultados que s, exe.+ 
e muitos dos seus collegas desejam que dê. 
Talvez o discurso des, exc.* fosse mais apro: 
priado e mais bem recebido em uma reunião 
da maioria, e é certo que o efeito seria mui- 
to maior e muito mais efficaz do que foi, ten- 
do sido pronunciado no seio da representação 
nacional. + 1 

Depois do snr. Luciano de Castro, que 
apresentou ideias muito cordatas e teve mo- 
mentos felizes, fallouo snr. dr. Pereira Dias, 
em defeza da Universidade de Coimbra de 
que é ornamento. 

S. exc.* mereceu a attenção da camara, 
poisem phrase elegante e despretenciosa no- 
tou os muitos defeitos que se encontram nas 
novas escholas, não negando comtudo que 
tambem existem bastantes no velho estabe- 
lecimento scientifico, Sai e 

Com muita graça, e guardando todas as 
conveniencias, revelou o illustre deputado à 
assemblea grandes irregularidades que se dão 
nas escholas da capital onde ha lentes; que ac- 
cumulam umas poucas de funcções, não se sa- 
bendo como elles que dispoem de tanto tem- 
po como outros quaesquer mortaes podem fa- 
zer vinte vezes mais do que aquelles fazem. 

Aos dous oradores de que tenho fallado, 
respondeu o snr. ministro do reino de um mo- 
do digno e deuma maneira irrespondivel. - 

S. exe.* é o primeiro a reconhecer a neces- 
sidade da reforma da instrucção publica, prin- 
cipalmente da primaria, porém para isso se le. 
var a effeito são necessarios centenares de con- 
tos de réis, que o paiz não está no caso de des- 
pender. 

— Às parochias são 4:010, disse 8. exc.*, 
estabelecendo-se em cada uma uma eschola 
para o sexo masculino e outra para o femehi- 
no teremos 8:020 escholas. Isto deve custar 
121:8005000 réis. Falla-se em augmento dos 
ordenados dos professores o realmente é indis- 
pensavel que se faça esse augmento, fazendo- 
se, teremos um accrescimo de despeza que de- 
ve avultar em 160:0005000 réis. 

São necessarias casas para essas escholas, 
casas sem luxo, mas com todas as condições 
que a hygiene recommenda. Estas casas não 
se fazem com menos de 561:4003600 réis. A 
Inspecção é tambem indispensavel e com ella 
não se poderá despender menos de 20:0005 
réis por anno. Sommem-se todas essas parcel- 
las e ver-se-ha que ellas importam em réis 
1.462:0005000 réis, que é emquanto póde im- 
portar a reforma da instrucção primaria ! 

Concluindo declarou o illustre ministro que 
approveitaria das indicações feitas por diver- 
sos deputados que tem fallado sobre o assum- 
pto, fallando muito bem e dizendo cousas 
muito bonitas e que apezar dos seus annos e 
doenças sentia-se ainda com forças de reali. 
sar as reformas necessarias. 

Deram 4 horas e o snr. presidente decla- 
rou que a pedido do snr. José de Moraes ja-se 
constituir a camara em sessão secreta para ex- 
plicações. 

Tornou-se a sessão publica quasi ás 5 ho- 
ras e o snr. presidente levantou a sessão. 

Confirmam os jornaes de hoje a triste no- 
ticia que dei hontem de ter-se sacramentado 
o snr. Salvador Pinto da França, ministro da 
guerra. 

S, exc.* despediu-se de todas as pessoas 
presentes e pediu-lhes perdão bem como ás 


- 


ausentes. Na occasião em que fez esse pedido | 4: 


o doente levantou a voz e exprimiu-se com 
muita energia. 

Pobre mancebo! "Tão novo, levado aos ul- 
timos lugares da republica pelos seus mereci- 
mentos proprios, ver a morte diante de si a 
roubar-lhe os carinhos da familia e o reconhe- 
cimento e gratidão dos seus coneidadãos ! 

O ilustre enfermo tem mostrado a maior 
coragem eresignação. Só uma vez ó que não 


'creadras até o ultimo de dezembro de 1865; 
|pôde conter as lagrimas e foi quando lhe apre-; consulta da junta geral da cruzada data 


sentaram a sua linda filhinha. Estreitando 
nos seus braços a gentil creança o extremoso 
pai conhecendo o lamentavel estado em que 
se acha, desatou a chorar e suffocar-se-hia em 
soluços se não lhe acodem e não lhetiram a fi 
lhinha. 

O estado do snr. Salvador é desesperado. 
Com enorme dificuldade pode levantar a ca- 
beça do travesseiro e só ajudado pode dar 
voltas na cama. E' um espectaculo doloroso 
O que apresenta a casa do nobre ministro ! Se- 
Jafeita a vontade do Senhor! 

Consta que será apresentada uma propos- 
ta á camara pelo governo, para que este seja 
authorisado a associar-se com a Sociedade do 
Palacio de Crystal Portuense, ficando com as 
150 acções, que ainda não foram passadas. 
Importa esta despeza em 75:0005000. 

Tambem ouvi que El-Roi se declarára pro- 
tector da benemerita e' humanitaria associa- 
ção de Caridade, estabelecida no Rio de Janei- 
ro, com a denominação de caixa de Soccorros 
de D. Pedro V. 

Os leitores estão bem ao facto dos serviços 
relevantissimos prestados por uma das mais 
uteis instituições philantropicas fundadas pelos 
portuguezes na capital do imperio do Brazil. 
e hão-de por isso applaudir a resolução de S. 


/M. de estender a sua mão protectora áquelle 


estabelecimento pio. Este facto vai dar gran- 
de importancia á instituição, animar e con- 
tentar os seus directores, que comtanta abne- 
gação pensam no bem estar dos seus compa- 


|triotas. 
Ouvi que se tracta de ratificar o tracta-|; 


do celebrado entre Portugal e a China. O 
nosso governo lembrando-se da grande in- 
fluencia de que gosa junto ao imperador o 
ministro da Russia, pediu ao seu governo os 
bons ofícios d'aquelle diplomata para o bom 
exito da negociação. E' de esperar que a 
Russia annua ao nosso pedido. 

Falla-se muito em um novo contracto com 


jo snr. Debrousse, não para a construcção do 


caminho de ferro de Cintra, mas para as 
dockas nas margens do Tejo. Diz-se geral- 
mente que protegem esta pretenção os snrs. 


[duques de Loulé e de Saldanha. 


Apezar d'isso ser boato geral, tenho mo- 
tivos para crer, que por ora nada ha a tal 
respeito, e que só suspeitas é que servem de 
fundamento áquelles rumores. 

Em uma das estações do caminho de fer- 
ro se fez um roubo no valor de 4005000 réis 
a um empregado da companhia que ia fazer 
pagamentos. 

Hontem quando passava um comboyo 
proximo da estação da ponte jde Sant'Anna, 
uma mulher que atravessava alinha foi al- 


|cançada pela machina que a matou quebran- 


do-lhe uma perna. A infeliz viu o comboyo 
mas não pôde fugir a tempo. 

Hontem um sujeito tentou suicidar-se no 
Terreiro do Paço disparando uma pistola con- 
tra a cabeça. A bala porém não offendeu o 
cerebro eo lonco salvou-se. | 

O fiel do deposito dos marinheiros milita- 
res de cujo suicidio dei noticia em uma das 
minhas ultimas correspondencias deixou uma 
carta concebida nos seguintes termos: 

«Já que o snr. quartel-mestre e o snr. 
commandante concorreram para esta desgra- 
ça, rogo me mandem d'aqui para o hospital e 
para os Prazeres. Para minha casa, peço 
me não mandem, pois a minha pobre familia 
não tem um vintem em casa que possa gas- 
tar, nem. cousa que valha dinheiro, para o 
meu enterro. Lisboa, no quartel em Alcanta- 
ra, 10 de abril de 1866. —Em meu perfeito 


juizo. — Ricardo. 


«Peço que dos meus vencimentos até ho- 
Je, sejam dados 34600 reis ao meu compadre 
mestre Martiniano que hontem 12 me pres- 
tou. — Quartel 13 de abril de 1866. — Ri- 
cardo. » 

Esteve muito animadoo baile que houve 
hontem no Casino Lisbonense em beneficio 
da Associação de Nossa Senhora Consolado- 
ra dos Afflictos. dá 

Muitas das nossas mais distinctas damas 
alli ostentaram os seus encantos e elegantes 
atoilettes». 

No «Diario» de hontem vem publicado o 
relatorio do gnr. conselheiro Ernesto de Fa- 
ria, administrador geral das mattas. E” do- 
cumentoescripto com muita verdade e quein- 
dica que o novo administrador pretende fazer 
algumas reformas em beneficio da repartição 
a seu cargu. | 

Sobre o Bussaco, outros pinhaes e oficinas 
annexas ao pinhal de Leiria discorre muito 
sensatamente s. exc;* e apresenta alvitres que 
o-governo não póde deixar de acceitar, se qui- 
zer fazer alguma cousa da nossa rica floresta. 

N'esse relatorio faz-se justiça ao zelo, acti- 
vidade e intelligencia do snr. Bernardino José 
Gomes, a quem o paiz deve a importante fa- 
brica de resinagem que hoje possuimos. Tam- 
bem alli se commemoram os bons serviços do 
snr. dr. Magalhães, que com a maior golicitu- 
de, intelligencia e lealdade tem coadjuvado o 
novo administrador geral-das mattas na sua 
visita aos estabelecimentos que estão confiados 
à sua vigilancia e direcção. 

Na nltima sessão da Associação dos Adyo- 
gados versou a discussão sobre o seguinte 
ponto : | 

A administradora de diversos vinculos fallecen 
em 28 de abril de 1853, succedeu em alguns uma pa- 
renta transversal em terceiro grau canonico e apos- 
sou-se d'elles por despachos do juiz competente com 
data de 30 de abril de 1853. 

Pela lei de 12 de dezembro de 1844 seria esta 
senhora obrigada a pagar dircitos de transmissão ? 
E quaes ? 

Tendo fallecido esta administradora em 1861, 
foi sua herdeira sua neta menor, Não tendo a avó 
pago aquelles direitos, será a neta obrigada a pa- 
em ou hão-de ser pagos pelos bens do inventario 
a que se procedeu pela morte da avó ? . 

A estas perguntas respondeu o advogado 
Acacio de Carvalho Fontes do seguinte modo : 

Como a senhora que succedeu nos vinculos, ou 
em parte dos vinculos, era parenta collateral em ter- 
ceiro grau, contado por direito canonico, da adminis- 
tradora fallecida em 28 de abril de 1853, ficon ella 
por esse facto obrigada ao pagamento dos direitos de 
transmissão de cinco por cento, nos termos expres- 
sos do artigo 1.º SS 2.ºe 4,º da lei de 12 de dezem- 
bfo de 1844, ! 

Fallecendo, porém, esta administradora em 93 
de julho de 1861, sem ter satisfeito os respectivos di- 
reitos de transmissão, e succedendo-lhe sua neta, 
compete a esta na qualidade de possuidora dos bens 
vinculades, a obrigação de satisfazer 4 fazenda o 
imposto Que não foi pago e a que todavia estão su- 
jeitos os mesmos bens, ainda que estejam em poder 
de terceiro, como dispõe o artigo 25 da citada lei, e 
mais legislação applicavel. Mas a neta, depois de pa- 
gar o mencionado imposto à fazenda, tem direito a 
rehaver, e com todos os privilegios fiscaes, dos her- 

iros desna avó, a iportancia do mesmo imposta, 
ua conformidade do urtizo 348 da N.R. J. ] 
É o queme parece. 
Sub censura. 
Posta a votos osta consulta, foi sem dis” 
cussão unanimemente approvada. 
O «Diario» de hoje publica o seguinte: 


ção primaria do continente e ilhas adjacentas, 


a! 


da de| 


11 de dezembro ultimo, relativa á distribuição 
dos subsidios com que parece a mesma junta 
deverem ser contemplados os seminarios e au- 
las de disciplinas ecclesiasticas das dioceses 
do continente e ilhas; mappa demonstrativo 
dos subsidios prestados aos seminarios e cursos 
ecclesiasticos n'estes reinos e ilhas pelo cofre 
da bula de 1852 a 1865, e das propostas para 
1866, numero de alumnos e seu aproveita- 
mento, dos professores e cadeiras que regeram; 
O regulamento para os examas da pilotagem 
na eschola naval etc. 


M, 
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CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 17 de abril 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 

4" uma hora da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes 61 surs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

feio do ministerio da guerra declarando que 
Por aquelle ministerio se está procedendo ao apura- 
mento dos individuos que existem no exercito, e que 
como praças de pret fizeram parte da expedição de 
sembarcada nas praias do Mindello. 
O snr. José de Moraes pediu ao spr. presidente 
» bondade de declarar quando hão-de ter lugar as 
explicações que se pediram durante a sessão secreta. 

Se porventura o snr. presidente não designasse 
quando ellas terão lugar pela gua parte se explicará 
mesmo em sessão publica. 

snr. presidente disse que essas explicações 
terão logar em sessão secreta, mas em hora de pro- 
rogação de sessão, e podem hoje mesmo ter logar. 
| O sur. Lobo de Avila desejou ser informado on- 
é parava o projecto do snr. Alcantara para se con- 
ceder uma pensão ao patrão Joaquim Lopes. 

O sur. secretario Sieuve de Menezes declarou 
le ainda n'esta sessão se não renovou a iniciativa 
q esse projecto, e portanto está na secretaria. 

«Sr. Paulo de Souza fez ainda algumas conside- 
Tações sobre o que a seu respeito dissera o snr. Julio 
do Carvalhal a respeito da directriz da estrada de 
Mirandella a Villa Real. 

O snr. Salgado pediu algumas explicações á 
commissão diplomatica sobre o estado em que se 
achava o convenio celebrado em Genebra em 1864. 

Continuando mandou para a meza tres requeri- 
mentos para serem remettidos 4 commissão de guerra. 

anr. presidente disse que se passava á ordem 
do dia. 
ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 20 
«O sur. Sá Nogueira propoz o adiamento do pro- 
Jecto, fundando-se na falta de documentos. 

O gnr. Pereira Garcez tambem depois d'algumas 
observações mandou para a meza uma proposta de 
adiamento: 

* Proponho o adiamento d'este projecto até que 
cheguem os esclarecimentos pedidos ao governador 
geral da India, para que a camara possa em vista de 
dados positivos que por ora não possue, proceder a 
este respeito com a circumspecção que o assumpto 
exige. 

Proponho mais, que em quanto ge não resolve 
esta questão, fique suspensa à execução do decreto 
que estabeleceu na India o imposto da decima nos 
predios urbanos.» 

O snr. F. L. Gomes mostrou a conveniencia do 
projecto e votou contra os adiamentos e propostas. 
ORDEM DO DIA 
(2.2 parte) 

Especialidade do orçamento 

Ministerio do reino. 

Capitulo 4.º—Instrucção publica. 

O snr. Luciano de Castro continuando com a 
palavra fez ainda differentes considerações quanto 
a descentralisação seria fayoravel para o augmento 
da instrucção. 

Apontou diversas indicações que lhe pareciam 
convenientes adoptar para que da instrueção pri- 


tirar. 

Tambem lhe parecia que se deviam reformar 
os estabelecimentos de instrucção secundaria de sor- 
te que os alnmnos tivessem mais instrucção profes- 
sional. 

Tambem a respeito da instrucção superior apre- 
sentou differentes considerações opinando pela ne- 
cessidade de se transformar a Universidade, de ma- 
neira que ella possa satisfazer melhor as indicações 
da civilisação moderna. 

O smr. Pereira Dias levantou algumas expres- 
sões dos snrs. Corvo e Luciano de Castro, que po- 
diam considerar-se como pouco favoraveis á Uni- 
vergidade. 

Fez diflerentes considerações geraes sobre a nos- 
sa instrueção com respeito a todos os seus ramos, e 
fez votos para que viesse à camara & reforma da 
nosea instrucção. 

“Concluiu mandando para a meza duas pro- 

O snr. ministro do reino disse que todos conhe- 
cem a necessidade da reforma da instrueção publi- 
ca. Já disse que o governo prometteu e ha-de apre- 
sentar a reforma pelo que diz respeito 4 instrucção 
primaria. Mas para isto é preciso dinheiro, e não 
uma quantia ; equena, superior a mil contos de reias. 

O sur. presidente disse que a camara ia cons- 
tituir-se em sessão secreta para usarem da palayra 
os snrs. que a pediram na ultima sessão secreta pa- 
ra explicações. 

aj horas da tarde.) 

Sendo quasi 4 horas e meia tornou-se a sessão 
publica. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 


ESA EERIDER 


Recebemos folhas de Madrid de 14. 

PARIZ 14— As noticias de Valparaiso al- 
cançam a 3 demarço. 

Confirma-se a perda do navio de guerra 
peruano «Loa» em Callao. 

Diz-se que tambem estão inteiramente 
perdidas a fragata «Apurimac», corveta 
«União» e vapor «Lersundi», navios perua- 
nos. 

A Bolivia entrou definitivamente na al- 
liança do Chilee do Peri contra Hespanha. 


—— e me 
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TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 17 às 6h.e 25 m. da tarde 


BUCHAREST 15 - Houve em Jas- 
sy uma sublevação a favor da Rus- 
sia, da qual resultaram 14 mortos e 
15 feridos. a 

* O plebiscito para a eleição do du- 
que de Hohenzollern como principe 
da Roumania assigna-se com rapidez 
em toda a Roumania. 

PARIZ 17— Estão de accordo mui- 
tos estados allemães para pedir a so- 
lução da questão dos ducados antes da 
reforma federal. 

JASSY 15—0 arcebispo que com- 
mandava os insurgentes ficou ferido 


e foi preso. 


Madrid 17 ás 10 h. e30 m. da manhã 

Ss. PETERSBURGO 16 — Um desco- 
nhecido descarragou uma pistola So- 
bre o imperador, que não ficou ferido; 
o culpado foi preso. | 

BERLIM 16— O «Monitor» prus- 
siano desmente a existencia de uma 
nova nota austriaca. asas us 

A Prussia respondeu hontem á no- 


deY de abril. 
4 PARIZ 17 —Le Bussiere foi reelei- 


'to deputado por 19,600 votos, contra, 
Mappa estatistico das cadeiras de instruc-! 


Labontage que não obteve senão 
9,900. 


— 0000 a ça mm 
E 
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maria se tirem todas as vantagens que se podem[nha, professor da eschola anglo-americana, 
author de varias obras scientiticas, cavalleiro 
da ordem de Izabel a Catholica e condecorado 
com outras cruzes e distineções por S, M. a 
Rainha de Hespanha, achando-se n'esta cida- 
de recentemente, offerece os seus serviços ao 


operações concernentes 4 sua arte. 


tificiaes das melhores fabricas da America, cu- 
Jo prestimo garante para a pronuncia e mas- 
ticação. 


cariados, sem que esta torne a repetir-sc e faz 
todas as mais operações dentarias relativas 4 
sua arte, taes como empastes, orifícios, etc. 


Santo Antonio n.º 220, desde as 9 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 


fóra d'estas horas deverá prevenil-o. 


o auxilio de seus compatriotas emigrados n'es- 
te hospitaleiro paiz, no qual vieram procurar 
abrigo em virtude dos ultimos acontecimentos, 
destina para esse fim os resultados do exerci- 
cio da sua profissão durante os sabbados e do- 
mingos de todas as semanas que permanecer) do-as para vinhos. 
n'este paiz. 


ira em abundancia, de natureza de praso, | 
[sita em 3. Martinho de Guilhabreu, concelho lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 19 do corrente 

S. JOAO. — Companhia lyrica.— Benefício da 1.º 
dama absoluta a snr.* Eliza Volpini. — Aria do 3.º 
acto da opera—LIN DA-—, pelo snr. Rocca, com co- 
ros.—Cavatina e dueto da opera—D. PASCOAL—, 
pela snr.* Volpini e sur. Paecini. — OS GUARDAS 
DA RAINHA-— pela snr.* Volpini. — Aria com coro 
da opera—LE PRIGIONI DI EDIM DURGO-— pelo 
enr. Rocca. —O 3.º acto da opera—LUCIA—, pela 
snr* Volpini, snr. Taglapietra e coros, supprimindo- 
se o dueto de baritono e tenor. — A canção hespanho- 
la—LAS VENTAS DE CARDENAS — pelo snr. 
Paccini. —A canção hespanhola — LA JOANNITA 
— pela sur.” Volpini. 

Os preços são os da ultima récita extraordina- 
ria. —A's 8 eum quarto. 


Os retratos da snr.* Volpini e do sur. Mongini, 
vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada 


um. 
Domingo 22 de abril 
BAQUET.—Companhia nacional. —Em benefi- 
cio.—(Q) drama em Sactose 7 quadros—HA 16 AN- 
NOS, OU OS INCENDIARIOS.—A's 8 horas e meia. 


N. B. Em consequencia d'este drama precisar 
de mais ensaios, motivo este que o beneficiadotrans- 
feriu o beneficio para esta noute, tendo entrada os 
bilhetes passados com data de 8 e 15 do corrente. 


ANNUNCIOS 


mil acao dom cs! metag no ssrnç) 

NºESTA redacção compram-se os n.º* 297, 
298 e 299 do anno passado, e bem assim 

os n.º 12 e 33 do corrente anno. (1615) 


Companhia Commercial dos Lavra- 


dores do Douro 


aa TINUA aberta a subscripção para esta 
companhia todos os dias na rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, e fechar-se-ha impreterivelmente 
no dia 21 do corrente. (1626). 


Companhia de Seguros dos Arraes 


do Rio Douro 


po ordem da direcção da mesma compa- 

nhia se faz saber que a assemblea geral 
convocada por ordem do presidente para o dia 
22 do corrente, não pode ter lugar no seu es- 
criptorio na Regoa, nem será vallida qualquer 
deliberação tomada incompetentemente visto 
que a sua convocação como ella já declarou é 
ilegal. A direcção previne que se não recu- 
sará a fazer convocação logo que lhe seja pe- 
dido de accordo com o artigo 25 e £ unico dos 
estatutos. 

(1630) 


Porto, 17 de abrilde 1866. 
————————»—— O 
RUA CHA N. S& 
HOTEL BRAZILEIRO 
fo UA a receber hospedes, havendo o 


melhor aceio e limpeza possivel. (1631) 


DENTISTA 


Antonio Garcia Llorente, dentista da 
* camara de SS. AA, RR. de Hespa- 


(1591) 


publico, promptificando-se a fazer quaesquer 


Traz um grande sortimento de dentes ar- 
Cura instantaneamente a dor dos dentes 


O seu gabinete acha-se aberto na rua de 


Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 


SEH COMPETIDOR 
ACABA de receber grande sortimento de 
tos de seda e lã por preços muito baratos, ca- 
tapete a 240 réis o metro, quardaçolinhos de 
ma,cortinas bordadas, gollas bordadas de 60 
réis para cima; continua ater porção de chai- 
120e 160 réis o covado e muito mais preços. 

ADÃO DICKSON 
Ih gostos para lavatorios, jantar, serviços 
(1305) 
quartilho, por junto faz-se abatimento. 
de Riga 
como pausmais miudos para mastreação de na- 
(806) 
FABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 
preços commodos. 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
te n.º 90. (3446) 
NTONIO de Padua da Silva, rua da Al- 
dade, (1579) 
Inglezes n.º 27629. (1577) 
E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, tem 
Em frente do Banco Alianca 
let t idos; 
Desejando o snr. Llorente contribuir para Do dores se firá ESSA gare RR 
mento de3 p. c. em vista do preço por que 
Passas de Malaga recebidas no ultimo va- 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
fazendas de lã modernas proprias da es- 
tação, chailes transparentes a 14600 réis, di- 
semiras largas a 15000 réis o metro, ditas in- 
glezas modernas a 14500 e 25000réis o metro, 
cores forrados para senhora de 25250 réis para 
cima,cobertas brancas de 25500 réis para ci- 
réis para cima,bretanhas de linho de 260 réis o 
metro e mais preços, gravatas de seda de 200 
les de casemira com 4 faces a 35000 réis, len- 
ços de seda a 300 e 360 réis, fazendas de lã de 
(1500) 
. A . 
CIMA DO MURO, 149 E 150 
HEGOU um grande sortimento de diversos 
completos para almoço, chá, jogos de canecas 
ete, e em preço o mais commodo possivel. 
VENDE-SE na quinta das Águas-Ferreas, 
grande porção de paus de buxo. 
Nº fabrica da fundição do Bolhão, vende-se 
excellente tinta de escrever a 100 réiso 
(1534) 
Mastros de pinho de Flandres 
Dº 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
e até 105 palmos de comprimento, asssim 
vios, vende,por preços muito commodos, A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
VS na uma porção de colla, na rua dê 
D. Pedro n.º 32. (1165) 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
Flor de enxofre de 
Brandrams 
fandega n.º 7, tem para vender flor de en- 
xofre de Brandrams, da mais superior quali- 
Flor de enxofre 
ENDE-SE de optima qualidade rua dos 
Flor de enxofre de 
Brandrams 
A. para vender flor de enxofre de Bran- 
drams, da mais superior qualidade, (1580) 
RUA DE BELLOMONTE N.º 60 
2 liquido por quartollas e por almude por 
compradores se fará a vantagem de um abati- 
correr na praça. 
Stearina por caixas a 160 réis o maço 
por de camadas e sem camadas; estas recom— 
(1424) 


= | PETROLEO 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 
de Bellomonte n.º 107. (766) 


' Oleo Sollár 


MAIS SUPERIOR AO GAZ LIQUIDO 
A 35650 e 35800 cada lata de 36 quartilhos 
CHEGOU ULTIMAMENTE'DA AMERICA 
ENDE-SE na rua de D. Maria 2.º, 31, 


largo do Carmo, 15,e praça da Batalha, 
38. | (1349) 


Petroleo refinado 


A 45700 RÉIS O ALMUDE 
Rua dos Inglezesn.º 82 e Santo Antonio, 181 
(1304) 

uma casa em construcção na 

rua dos Bragas, junta á fabrica aurificia, 
com 70 palmos de frente, tem grande quintal 
e boa agua de poço; a construcção é a melhor 
que póde fazer-se, e tem grandes commodos. 

Vende se igualmente um terreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos, 

Treta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 

VENDE-SE 
MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 

17, 19,e 21, em 8. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. 

Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta denominada—do Tron- 
co —a distancia de um quarto de legua do 
Porto,na estrada de Braga, com todas as suas 
pertenças e fóros annexos. São vinte o dous a 
vinte e tres carros de pão annuacs postos n esta 
cidade. . 
Dão-se todos os esclarecimentos e tracta-se 
na rua Nova do Almada n,º 392, das 9 ás 11 
horas da manhã, (1352) 
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PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos é pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. Í 

O xorópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos Os casos em que é necessario recons- 
lituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus pria- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento é 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. | 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penósas, Iymplatismo, pobreza de sangue, esero- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina for- 
ruginaso., 

Ú prospecto contem os attestados de muitos membres 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel às pessous quo babitão es paizes Ag ci 
como preservativo das epidemias. : a 

Denosito eu Lisboa, Em casa de Azevedo 6 Filhos; 3: 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, —— 


Souza Ferreira, Pinto. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 54 E 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguczas, 
que tem um lindo e variado sortimento de 
chapéus de seda e de palha, brancos e de cores, 
gostos modernos, de 35000 a 95000 réis para 
senhora, ditos de palha, seda e velludo, de 
15800 a 65000 réis para meninos e meninas, 
espartilhos para senhora e coroas funebres de 
perpetuas, vidrilhos e medalhões de 400 réis 
para cima, sedas, flores, plumas, fitas e muitos 
outros artigos que vende por preços commo- 
(1593) 

ENDE-SE a quinta do Vargo que 
se compõe de terras lavradias, 
* bravio e matto, com agua de rega e 


4 
+ 
To 
+ 


e 
. A 


Amarante de superior qua- 


(5249) 


da Maia. Para tratar na mesma, (1212) |trada pela Batalha. 


e 


ceberam de Bu or snrs. QU 
darante a doença de seu presado par,avo é tio, 
o str. Thomaz 
ram vizital-o em casa, | 
“março, o responso que por sua alma teve lu- 


ar 

de Gaya, vem hoje, 
manifestar a todo 
particular a 


Mo de todos os ill.”º* e exc."ºº snrs. | 
que durante a doença de seu presado esposo, 
pai e sogro o snr. Neve 

se dignaram visital-o em casa; € assistir NO 


d 


tove lugar na igreja de Nossa Senhora da Gra- 
ça, vem | 
hifestar a todos em geral, e a cada um em par- 
ticular a sua indelevel gratidão. 


cio de corpo presente por alma de Antonio Ce- 
lestino da Costa, pelo que se confessa extre- 
mamente agradecido. 


gratidão se deixassemos por este meio de agradecer 
“fo ill.se gnr, capitão Julio Moutinho de Souza, o bom 
tratamento tanto de 1., 2.º e 3.º classe, com as boas 
maneiras e delicadez ou para co) qui 
olhando às suas boas qualidades, de certo que não 
esperavamos senão pelo bem geral da ordem, como 
de tudo lhe somos gratos. | 


faculta o regulamento de 4 de maio de 1853, 
“Bem como de que, no caso de descaminho, são 


“dentro dos prasos marcados nos artigos 93 c 
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de todos os ill.=º é exc.”º” snrs. que 


Nº dia 24 do corrente mez ao meio dia, no 
escriptorio da companhia, tem de proce- 
der-se 4arrematação de sete acções, por falle- 
cimento dos shrs. accionistas Antonio José 
Monteiro Guimar>es e Manoel Joaquim dos 
Santos. | 

Porto, 17 de abril de 1866. 

Os directores, 
João Adrião da Rocha 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(1624) 

barão de Viamonte, tem contratado ven- 

der sua quinta, denominada da Boa Vista, 
sita na freguezia de Covas do Douro, concelho | 
de Sabroza; são por este annuncio chamados 
todos aquelles que se julguem com direito ou 
creditos sobre a dita quinta, a comparecer 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de 
| Yanoel Carneiro Pinto, tabellião publico d es- 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven 
da, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios 
até onde chegar o producto da mesma quinta, 

Porto, 18 de abril de 1866. (1616) 


Grando leilão 

RUA DE SANTA CATHARINA N.º 233 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO 
TIN 22 e 23 do corrente, pelas 10 €| 
meia horas da manhã, se fará leilão de, 
moveis de mogno, oleo, um bom piano de pau 
preto (author Dorner), louças, roupas, trem 
“le cosinha e muitos differentes objectos que 
astarão patentes o que tudo será vendido pelo 
maior lanço que fôr offerecido, em consequen- 
eia de seu dono se retirar para o imperio do | 


Brazil. (1623) | 
ATTENÇÃO 

à eds Shaw declara que senão responsa-| 

& bilisa por qualquer quantia ou objecto que 

seja pedido em seu nome sem que para isso 

appareça a assignatura do declarante, isto tão 

RACANTAOES Te. sómente para evitar abusos. (1627) 


fura PERDEU no domingo à tarde um cão| 

cinzento, pello comprido e encaracolado 

que dá pelo nome de NABUCO. Roga-se à 

pessoa que o achou o favor de o mandar entre- 
sarna rua do Principe n.º 138. (1621) 


NOÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
JENDE e compra dos diferentes Bancos e: 

companhias é se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de, 
fóra da terra. | (1618) 


AUGUSTO BILIH 
ARMADOR E ESTOFADOR FRANCEZ 
“Rua do Laranjal n.º 20 
a ENDO por fim vencido os 

muitos obstaculos que se 
apresentaram em abrir um es- 
tabelecimento que fosse digno 
&.  dasegunda capital do reino, e 
de ememRdaa querendo cada vez scr mais 

” a util ás pessoas que queiram 
& utilisar-se do seu prestimo, 
? resolveu emprehenderuma se- 
à capital de França para os 


Rodrigues de Araujo,se digna- 
e assistir no dia 21 de 


e Santa Marinha em Villa Nova | 
e por este segundo meio 
sem geral e a cada um em| 
gua indelevel op 

17 deabrilde 1866. 
ks Maria do Carmo Araujo Neves 
Arnaldo Cardoso das Neves 
Manoel Rodrigues de Araujo 
Antonio Rodrigues de Araujo. 


sES crio enirPopema 
GRADECIMENTO 

S abaixo assignados, profundamente com- 

enetrados pelos inclitos obsequios que 


na igreja 


Vicente Cardozo das Neves, 
*ab do corrente ao responso que por sua alma 
hoje, e por este segundo meio, ma- 
Porto, 17 de abrilde 1866. 

D. Maria do Carmo Araujo Neves 


Arnaldo Cardozo das Neves 
Antonio Rodrigues de Araujo. 


(1629) | 


ernandes, agradeco a todos os 
il1.2ºº gnrs. que se dignaram assistir ao offi- 


(1619) 


rães não poden- 


O a Ps 


(1617) 
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ARS abaixo assignados, passageiros da galera 
«Nova Fama do, alta samos com 0 FR de 


deza que usou para comnosco; mas, 
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Domingos José da Cunha 
João da Silva Fortes 
José Nogueira Marinho 
Luiz Manoel de Almeida 
Augusto Cezar Pereira 
José Maria Pinto de Araujo 
Manoel Gomes Maia 
José Pereira da Silva o did 
| An anio José Ferreira e sua senhora Thomazia a mé 
Emilia Ferreira a IM 
Joaquim Marques e ema filha Julia de Jesus |gUnda viagem à 
principios de maio proximo, a trazer um bom 


Ferreira | d Vc 
João Baptista Dis Taio |sortimento de mobilias, papeis pintados, e to- 
Manoel Martins de Oliveira | 


dos os objectos proprios para bem decorar os 
mais ricos aposentos; juntamente se encarrega 
de qualquer commissão que lhe seja feita. 
Noarmazem do 1.º andar estão patentes 
mobilias estofadas em branco de todos os mo- 
delos, que ultimamente recebeu de Pariz. 
(1622) 


Francisco Antonio de Castro 
Francisco Antonio Vital 
Antonio Rarbosa- 
Antonio Emilio de Quadros Flores 
Antonio José Correia 
Antonio Domingues Pereira 
Joaquim Barbosa 
José Manoel da Silva 
Diogo Albino Lopes 
José Francisco 
Francisco Frederico de Araujo 
Antonia de Sampaio Coelho | 
Bernardino Sena da Costa Rocha 
João da Costa Araujo 
Antonio Pereira Júnior 
Bernardo José de Castro 
Joaquim da Silva 
José Joaquim Loureiro 
Manoel Gonçalves 
José Narciso de Magalhães 
"Bento José Pereira 
Bento José Baptista Braga 
José Marques | | 
Manoel Fernandes 
Domingos José Fernandes Torres 
José Teixeira Fernandes Almeida 
Manorl Bento Simão 
Antonio Boaventura 
Antonio Joaquim da Silva 
Eugenio Mallet Junior | 
“Antonio de Sampaio Coelho 
José Antonio Peixoto 
José da Silva 
Antonio Ferreira de Azevedo 
Manoel da Silva Paula 
Francisco José da Costa. 


TENDE-SE Salame superior recentemente 
chegado. (1625) 


PELO juizo de direito da 3.º yara do civel 
d'esta cidade do Porto, e cartorio do escri- 
vão João Rodrigues da Fonseca existente no 
palacio da justiça no extincto convento de 5. 
João Novo, estão correndo editos de 60 dias 
com data de 24 de março do corrente anno de 
1865, a requerimento c instancia de José An- 


icitar chamar e requerer a Francisco Antonio 
dos Reis Pinto d'esta cidade, e ausente em 
parte incerta no imperio do Brazil, para den- 
tro de 10 dias seguintes e passados os 60 dias 
[vir oumandar seu bastante procurador pagar 
ou nomear beas à penhora quesolvaa quan- 
[tia do proprio, juros e custas de 1103160 rs., 
|álem dos mais juros e custas que accrescer e 


(1590) | 
UR E E UA RA : É 
Administração Central do Correio 
doce SAIA DORM 
(PNSTANDO que muitas pessoas estão per- 
sundidas que nas estações postaes se rela- 
cionam nominalmente todas as corresponden- 
cias,e que isso lhes garante a remessa dos obje- 
elos de valor n'ellas contidos, previne-se o pu- 
blico de que a administração geral dos correios | 
sômente se responsabilisa pela entrega das 
cbrrespondencias, que nas mesmas estações se 
apresentam para serem registadas, segundo 


execução até final, venda, remissão e arrema- 
sob pena de lançamento, e de se lhe nomear 
Porto, 10 de abril de 1866. 


José Antonio da Silva Souza. 
(1538) 


poi, juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Silva Guimarães, correm edi- 
tosde 60 dias, a contar de 3 do corrente mez 


Mendes de Oliveira, ausente no imperio do 
Brazil, para no praso de 10 dias depois dos 60, 
vir ou mandar seu procurador recorrer da 
|sentença proferida na acção de força nova, que 
as religiosas do convento de Corpus Christi, 
de Villa Nova de Gaya, movem contra Joan- 
na Vicencia Rosa, viuva e filha e o dito au- 
sente, pena de lançamento e da mesma tran— 


indemnisados os interessados, nos termos € 


94 abaixo transcriptos. 
— «Artigo 93.º Pela correspondencia regis- 
tada se darão dous certificados dos modelos 


n.º 15e 16, noacto deser recebida nas esta- (1203) 


é um documento de indelevel vergonha para elle, e 
tanto que eu fui absolvida pelo jury que me fez in- 
teira justiça, despresando as ignobeis machinações| 
d'aquelle homem. | 


“Cima do Muro n.º 130 


tonio da Silva e Souza d'esta mesma eidade, a | 


for contado, vendo progredir nos termos da| 
tação independente de outra alguma.citação; 


| curador que o represente e defenda em juizo. 


de março, a chamar e citar Domingos José 


sitar em julgado e seguirem-se os mais termos. 


e e 


Companhia Garantia | AO PUBLICO 


M resposta à declaração feita por meu marido 


Luiz Antonio da Silva no n.º 83 d'este jornal, É 
tenho a dizer que as suas acçusações são absoluta- Fa 
mente calumniosas, é só o enlameiam a elle, que de, 
certo conheceria que es infamias que me attribue se | % 
reflectem sobre o seu nome, se por ventura já não| | 
trouxera completamente perdidos todos os Instinctos 
| de pundonor e de brio. 


O processo criminal, à que meu marido se refere, | 


"Tudo mais que se lê n'aquella declaração nem 


merece resposta. 


E' ou não certo que, sendo eu casada segundo o| 


costume geral do reino, isto é, por carta de metade, 
tenho a meação dos bens que constituem o casal,| 
estando por isso meu marido obrigado a entregar-me 
o que me pertence, isto é, metade dos rendimentos 
d'aquelles bens, quando se esquive a ter-me na sua. 
companhia ? | 


De certo. Quando mesmo o meu procedimento 


fosse de tal modo irregular e indecoroso que podesse | 
dar lugar a acção de separação, vindo esta afinal p 
8 


er julgada procedente, ainda assim meu marido es- 
taria obrigado pela lei a dar-me desde já metade do 


casal no càso de ser decretada a separação perpétua, 
ou a quaotia necessaria para minha decente susten- 
[tação quando apenas tivesse lugar à separação tém- 


poraria. 
Já se vê, por tanto, que tado quanto elle esga- 


|ravunhou contra o meu annuncio são vozes que não| 
chegam ao ceu. 


Generosa tenho eu sido sempre para com esse 


hemem, que, esquecido dos seus mais sagrados deve- 


res, se retira do paiz, depois de me haver coberto da 
mais profunda ignominia, deixando-me a braços, p| 
mim e a sua filha, com a miseria e com à fume; & que 


em vez de ceder diante d'esta inexcedivel resignação 


da minha parte, se deixa dominar cada vezmais pe- 
los irresistíveis instinctos da sua indolê pervertida,| 
abandonando-me sem causa justificada, para me pri- 
var arbitraria e cobardemente de tudo quanto me! 
pertence. a | 
Deus o ampare e lhe 'perdoe todas as augustias 

que elle me tem feito passar desde que tive a infeli- 

cidade de ligar-me com elle. 

Eudocia Vieira Guedes e Silva | 
(Segue-se o reconhecimento.) (1614) | 
Nº dia 23 do corrente mez de abril, pelas 12] 
horas do dia, no Tribunal do Commercio| 
d'esta cidade, tem de se proceder à arremata-| 
cão de 20 pipas de vinho tinto, da novidade de 
1863, conforme a amostra que no acto será 


TpEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º! 30 e 32 sortido de toda a qualidade 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Afiança asolidez das suas obras. 


- 


. COM ” i à mil 
OFFICINA DE MARCENEIRO 
NA 
Rua das Congostas n.º 73 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na expositão Industrial Portuense de 1861 


dé moveis incluindo os dê novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
| (27 54) 
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| PREPARADO POR BURIN DE BUISSON, ag agabir com broviddal 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADÉMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. " C . 

A pepsina obtem-se do estonrago dos animaes herbivoros: e representa o succo gastrico quê opora : 89 LR 

a digestão dos álfmentos, Dissolvida m'um xinho gencroso, elis tem a propriedade importante de com- zes n.º dá. 2) 


bater a maior parte das molestias do estomago e tios intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrite, gostrolgras, caibras de estomagh, vómitos depois eh comida ou durants a gravides, 
piluíles, orrotas da gaz, tetericia, e tambem as diversos moléstias do figado e dos rins. Os doentes que 
padecem de afíccções cancrosas do estomago é dos intestinos estão certos, sob a inluencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas é convalescentes acharão n'este delicioso licor, 
um elemento enérgico é reparador. | 

Deposito Geral em Lisbno , em casa de 


LR 


- Ku Aztvedo é Filhos, Bartal e Irmão; No Perto, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


(196) 


PRIMEIRA E ANTIGA “É CASA FELIZ 
Rua das Flores nº 1leg3B 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
Grande loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


“CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO DIA 11 DO CORRENTE, 
ÃO MEIO DIA, FOI TRANSFERIDA PARA O DIA 19 DO MESMO 


SORTE GRANDE 


REIS 30.000:000! 


“POR 94500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! | 


São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. | | | 
Os quaes são divididos em quatro séries, a saber: a 1.º den.º 1 a 5:000 de côr ver- 


presente, cuja arrematação se faz a requeri-| melha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.º de 9:001 


mento de João Ribeiro de Mesquita contra |a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 
Manoel Alves Monteiro do cazalde Loivos|série, ou 4meios, ou £ quartos, ou 4 oitavos, ou 4 cáutelas, forçosamente tem um premio, 


para pagamento de penhor mercantil, como| porque uma das côres será a premiada. 


consta dos autos de arrematação de que é 


escrivão Antonio Soares Mascarenhas. | 


Procurador, | 
“Nuno Ferreira da Cunha. 
| (1553) 


Nº dia 26 do corrente mez, pelo meio dia,| 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860] 


Tem à venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre-| 


— | gos seguintes: 


Bilhetes inteiros, 94500-"Meios ditos, 48760 Quártos, 28400 —Oitavos, 18250— 


e cautelas de 500 réise 250. . 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 


no Tribunal do Commercio, e pelo carto-| tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im-. 


dl 


rio do escrivão Lessa, se ha-de proceder à ar-| porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista 


«Loureiro 1.º» conduziu para esta cidade a 
entregar a Antunes Junior & Sena, 6 que es- 
|tes abandonaram ao frete, direitos é cotisa- 
ção de avaria. | 

Cuja arrematação é feita a requerimento 
de Gomes Lima & €.º, como consighatarios 
do referido hiate, podendo quem tiver inte- 
resse examinar as mesmas passas na alfan- 


(1566) 


E] 
E] 


| — 


tribunal da 1.º varano palacio da justiça em 
'S. João Novo, à arremição das propriedades 
seguintes:—Uma morada de casas de tres an- 
dares, sita na rua de Miragaya comos n.º 51 
e 88, de natureza dizima a Deus, e com 0 foro 
censo de 83000 réis a Antonio Perfeito Pereira 


Pinto Osorio, e confronta do nascente com 


João do Rio Junior, poente com José Alves de 
Souza, norte com a rua Armenia, e sul com à 
'rua de Miragaya, avaliada na quantia de réis 
|4405090 — Outra morada de casas de um an- 
dar com o n.º 18, sita na rua da Flora, fregue- 
zia de Massarellos, de natureza de praso fa- 
teuzim, foreiro ao priorado de Cedofeita d'esta 
|cidade, com o foro annual de 90 réis e dominio 
de 5—um e confronta do nascente com Cus- 
todio Ferreira Pinto Felgueiras, poente com 
Maria das Neves, norte com o campo do Rou, 
|e sul com a rua da Flora, avaliada na- quantia 
de 2865200 réis; a cuja arrematação se pro- 


inventario de menores por fallecimento de D. 
Maria da Conceição de Mello, em que é in— 


ventarianteo viuvo seu marido João Moreira! | 


Carneiro da Silva, de que é escrivão Moura 
Soeiro. (1594) 


mesa da Santa Casa da Misericordia de 
Villa Real de Traz-os-Montes, tem a pro 
ver o fornecimento de remedios para os doen— 
tes do seu hospital, cu na botica do mesmo € 
por conta delle, contractando a sua adminis- 


tração com um pharmacêutico, que queira en- 
carregar-se d'ella com um vencimento annual 
ou mensal, ou arrendando a botica à um) 


pharmacentico que por sua conta forneça os Te- 
medios com melhores vantagense garantias, 

Para o seu fim convida a mesa os interes— 
sados a que convier, 
terem suas propostas em carta : 
da ao seu provedor até o dia 19 de maio proxi= 
mo futuro, para serem abertas e sobre elias se 


resolver no dia immediato. Declara-se que as 
substancias que ao presente existem na botica| 


não são do estabelecimento. 
Villa Real, 8 de abrilde 1865. 
Vice-provedor, 
Jodo Ribeiro Nogueira iso 


1597) 
LENÇO o 


rematação de 128 caixas 4,º com passas exis-| dos premios. 
tentes na alfandega d'esta cidade, que hiate|)———— 


cede por deliberação do conselho de familia no 


de 8. Thiago da Carreira, concelho de Saúto 
Thyrso, no domingo 15 do corrente mez de 
abril, e a entregar no Porto, rua do Almada 
|n.º21, antiga rua das Hortas, ou em Santo 
| Thyrso, à feira do gado, loja do snr. Narciso 


a apresentarem ou remet- 
fechada dirigi- 


modações para receber hospedes durante a es- 
fação dos banhos. | 


(1265) 


a asa pá 2a 
h 


GUIMARÃES & REGO 
"OS MAIS BARATEIROS 
29- Praça de Carlos Alberto — 30 


JUNTA Á: BOTI 


pr: 


réis para cima. | 


PRECISA-SE em Londres para fazer a cor- 
à respondencia em portuguez de uma casa 
commercial um individuo que conheça corre- 
ctamente a dita lingua, escreva de pressa ete.| 
nha boa letra e seja inteligente, | | Pedro. 
“Com estas condições embora sem conheci=| |. Quem estiver no caso de poder ofierecer 
mento do inglez, póde dirigir-se ao escriptorio | uma casa e armazens tal qual se exigem, quei- 
d'este jornal por carta debaixo das iniciaes V. ra dirigir-se 4 rua da Reboleira, 49, 
F. À., declarando ao mesmo tempo o salario | 
que pretende sem o que não será attendido. || 
prática EE 
ALVIÇARAS 
DÃO-sE alviçaras a quem achasse uma sac- 
ca de couro de trazer ao tiracollo com al=| 
gum dinheiro de ouro e prata, e mais objectos, 
que se perdeu na estrada do Porto á freguezia 


4 2 fil alugar uma casa de habi- 
-& tação para uma familia, porém exige-se 
que tenha pegado um armazem terreo e sobre- 
loja, e que seja situada perto da Praça de D. 


” 


DD 


dade é bastante grande, sendo toda em vyol- 


nio Machado, na mesma. 


(1310) 


DROXIMO à Ponte da Pedra, no lugar de 


e tal : arte! rUeZi 
om estalagem “Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 


“(1607 


Hotel Estrella do-Norte [dese por assim consir ásua « 
sá sajeios Es na quinta, composta de terras lavradias e de 

RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 - | matto, com habitação para caseiro, aidos para 
ISTE bem situado e abastado estabeleci+ gado, palheiro, caza de lagar, eira, dois exten- 
“= mento continta à oferecer aos snrs. via= sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agua 
jantes todas as commodidades possiveis, es- derega etc, tudo unido e vedado, tendo uma 


merando-se sempre pelo bom tractamento,' lãrga frente para a estrada de Braga e para 0 


aceio e pontualidade, a fim detodasas pessoas Souto de Sant'Anna; paga de foro 5O réis; e 
que o frequentar se retirarem satisfoitas. para a compra tracta se no Porto com Antonio 
(1603) | Joaquim Borges, morador na rua das Flores 


Hotel inglez na Foz  |n:% (1285) 
poeta novamente aberto ao publico es-' 


ENDE-SE uma linda casa de campo sitiia- 
te estabelecimento com as precisas acom-— da! 
“de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 


Desde já se aprompta qualquer encora-: pecies, com poço, eum bonito jardim com seu 
menda, avisando com antecipação. (1567) | lago no centro. A casa foi construida ha pou- 
— — cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 


LUGA-SE uma propriedade de 


| gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


| prehendendo caminho de ferro, tracta-se com Anto- 
nio Maria de Magalhães Junior & 0, rua da Fabri- 
| ca do Tabaco n.º 30. 


Norkopping & Stockolm - 


ei “Exeter & Leith 


ESTABELECIMENTO 


ta tapada de regueiro, falle com João Anto- 


'de-se por assim conyir ásua dona, uma peque- | 


' danolugar de Villar de Paraizo, concelho 


vores silvestres e de fruetas de variadas es-| 


ções postaesque a houverem de expedir, um 

dos quaes servirá para se tornar effectiva a in-| 

demnisação de 55000 réis, a que tem direito o 

interessado no caso de extravio, e outro para: 

ser apresentado na estação que houver de en- 
tregar essa correspondencia à pessoa a quem 
for dirigida. | 

« Art. 94.º À indemnisação de que tracta 

o artigo antecedente, só terá lugar sendo re- 

querida dentro do praso de um anno, contado 

da data dos certificados.» 
Administração Central do Correio do Por- 

to, 16 de abril de 1866. 

| O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(1612) 

“| UIZ Bernardo da Silva, declara que des- 
É dehoje em diante se assignará para todos 
os effeitos: | 

Luiz Bernardo da Silva Rosas. 
Porto, 16 de abril de 1866. (1600) | 


FURTADO na rua do Bomfim. 


CIRURGIÃO-DENTISTA O leilão será no dia 19 do corrente mez, 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 naruado Bomfim pelas 10 horas da manhã, 
- (41) 'morada que foi do ilustre finado. (1542) 


LEILAO 
assucareiro, leiteira, tigella, terrina, paliteiro, 


Shaw, leiloeiro na rua do Almada. 
E TAMBEM 


sinados a trem, 
1 par de arreios de ferragem branca. 
1 par de ditos de dita amarela. 


completos de tudo, 
1 coupé em bom uso. 
1 caleche dito. 
É traquitana com almofada. 


4 


| Do perdeu um lenço dealgum valor ao) fia 


DS trastes de prata pertencentes ao espolio| 
do exc.”º conde de Ferreira, que são ta-| 
boleiros, urna de servir a chá, bule, cafeteira, | 


salvas, bacia e jarro de agua ás mãos, escriva- 
ninhas, serpentinas, castiçaes, tulipas, bar-|1 
quinhas e espivitadeiras, e outros objectos. 

constantes da relação em poder do sur. Jorge 


De 3 cavallos lazões, novos, castiços e en- 


1 par de ditos velhos, estes arreios estão 


Estes objectos podem ver-se na cocheira 


Á casas, com lojas, 1.º andar estu- 


sahir do theatro de S. João, no domingo,| “Sá 
procure-o na rua de Santa Catharina 


(1609) |tal, agua de bica, ete, ha pouco acabada de 
=== | construir e sita na estrada nova d'esta cidade 


pd 
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|| lar de Pinheiro, concelho da Maia, e contigua 

| á fonte das excellentes aguas-ferreas, distante 
cerca de duas leguas do Porto. Esta proprie- 

| dade tem todas as commodidades proprias para 

| uma hospedaria, casa de negocio ou habitação 
de numerosa familia. 

Quem a pretender arrendar procure seu 
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“Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas Yan- à 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz E) . 
uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos afíectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

| Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONTE et €',| 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na RR 
> ii. 


na rua da Restauração n.º 230, (1508) 


|(Capsulas com copaiba de Raquin 
| o: bons efeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 


“(1058) 

| (400) dos E paises as o dn pela sua efiicacia. 

np | Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

0 oleo de ficado de bacalhan D. Pedro n.º 96. á (1086) | 
esinfectado pelo processo de Cheyrier, pbarma-| ms negs E 

D ceutico de Pariz, 2% incitem todas as qualidades Vinho verde de Basto 

ENDE-SE por pipa e barris, puro e bom 


| conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
, para embarque, por preços commodos. 


| tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
| O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
Deposito, rua do Almadan.º 75. (1244) 


“cia do enr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (414) 


€ cado eaguas-furtadas,com excellen-=| 
n.º 309.| tes vistas, um grande armazem contiguo, quin- 


elarecimentos. 


[dono na mesma localidade, ou nesta cidade, 


experiencia de muitos annos. Os facultativos de to-l 


eas salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 


do caminho de ferro de Valladares. Tem es-| 


trada macadamisada para o Porto até proximo 


Me da porta. Receb fo | 
|| para a Povoa do Varzim, na freguezia de Vil-| é cebe um pequeno foro e paga ou: 


tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
| | | (1439) 
"Uma linda vivenda 
ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, no lu- 


N. gar das Regadas, ao pé da barreira do Cas- 
tello, com grande quintal, a;zua de poço e com 


lindas vistas para o Palacio de Crystal. Quem 


a pretender falle na mesma. 


(1561) 


RIA rua das Congostas n.º 33, vende-se um 


* bom cofre de ferro á prova de fogo. 
esferas mn giiinee! cb acl ires no + ABRA 
ENTULHOS 
ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya. (1161) 


o ANNENIOS MATOS 
Ho) <) Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
O VARTRY=, capitãoJ, 
Walsh, espera-se am: 
para sahir até 95; 
a corrente, 
ra carga e passa geiros tracta-se com O con. 
4 
(151) 


dres 


| O vapor inplez = q 
FOREST QUEEN 5, ] 
capitão €. mn 1 


Lo 


mpl 
à Pearson, 


Havre 
O vapor francez— 


e vILLE DE MALAGA | 
partirá pata o Havre | 
logo depois de ter con- 
cluido o seu carrega- | 
o Havre ou Pariz, com | 


os E 
e 


Para pa 


ento. 
(1 558) 


O brigue inglez—ETHEL — can 
pitão Alexander Walker, sahe até 25 


do corrente. : 
(1568) 


Já recebe carga. 


a. 
, . k 
de, Tl 
- ma eo 

a na 
* 
k 


A escuna hanoveriana — WARA, | 
“ — capitão J. W. Lindeboom, sabe com | 
o» brevidade. : | 


PLOEG—, capitão B. J, Luder, sahe 
impreterivelmente até 22 do corrente, | 
oro A Ge Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto | 
que tem pouca demora. 570) | 


Londres 

“Obrigue inglez—RAMBLER—, 
capitão Algar, sahe com a maior bre- | 
vidade possivel por ter a carga quási | 
engajada. — so) 14 


en + pç DE 
F 
a ape ER 
Aa, eis 


| N. B. Os snrs, carregadores “terão a bondade. | 


ndar os seus vinhos para bordo, 
Londres A 

A pgaleota hollandeza — BBOW | 
CLARA, eapitão.O, J. Post, sahe 
com brevidade. PR | 
(1573) | | 


à p nhagem City 


(1512). 


+ 


A escuna hanoveriana — E 
» RIETTA—, capitão H. R. 
sahe até 20 de corrente, 


Ei 
ra | 
Para carga tracta-se com o consignatano 
Carlos Coverles, rua da Reboleira nº. 


For Quebec and Montreal 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14 | 

ge O palhabote—TRICANO—come 
mandante Antonio Henriques a sab 
na competente occasião, 


sã tas 


à a - e, 3 
= À mi 
Tao a 


- k SAS r és 
(918) 
' (10) 


The first spring ship 0] 


” ] 
Leith 
q commandante David Maxwell, “a 


Para carga e passageiros, tracta-se cor A 
Miller € €.º, rua dos Inglezes n.º td. | 


: | ; 7 . | ” E z EE E o | 

Hamburgo 
Sahirá com brevidade a escma 

| portugueza— FORTUNATO =; cap 
7 tão Botelho, sh 
Tambem recebe carga para 
Drontheim é 
| Bremen, a fretes muito rasoaveis. Rs 


E 


E is 
PT | 


da 
Tal 


RIO DE JANEIRO E 
A galera — NOVA FAMA Ls 
classificado em 1.º classe pelo Lo 
Universe), capitão Oliveira, ncha-S 
des prompta para sahir, mas ainda Te” 
be carga miuda e passageiros. Roga-se por HD) 
aos enrs. carregadores, queiram trazer os respect! 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros quenso 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus pat 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, 1 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer 
ros Velhos)—Porto. ii . 


aviso CM 


PERNAMBUCO 


| 
Jaá- 
Nrcal 


mente no dia 21 do corrente. Ja 

seem recebe carga. RI 
Pede-se aos snrs. carregadores mandar 
conhecimentos e aos enrs. passageiros virem KB” 

| ligar suas passagens trazendo os respectivos pi” 
portes até o dia 20 de abril corrente, pois aléro der | 
|se dia não virão mais a tempo. E A 
Caixa José Carlos Ferreira Soares, prot 
Santa Thereza n.º 50. (8) 


“Rio de Janeiro 


“rTTOSA 
A barca—FLOR DA FEMEO 
—sgahirá com muita ga ci 
a maior parto do carregamo “É 
ex as pto. Para o completo da neta 
passageiros para os quaes tem exceltentes COMTE 
Caixa José Corrênde Si; 19% 


dos e tratamento. 
Carlos Alberto, 54. 


Bahia N di PTE 
O patacho— JOAO 1.º—ad 
gua sahida para o dia 20 do correr "| 
: ? Ainda recebe alguma carga e a 
Ema  geiros, tracta-se com Am y 6) 
nes Lima, rna de Bellomonte n.º 107. ( Em 


Pernambuco 

Vai sahir com brevidadoo Ng. 
brigu:— ESPERANÇA. QUE 
mesmo quizer carregar 00 1º “do 
dessa sogem, dirija-se no escriplotiia, 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correio D- “asa 
fronte da fonte dog Ferros Velhos. 


Pernambuco 
Vaiseguir viagem 
buco a barca— CL 
tro de poucos dias 
Yen barca é de 1.º classe 
pitão Arnellas. | 
Quem na-mesma quizer carregar 00 


| 
| 


| 


|sagerm, dirija-se a Florindo José Teixeira do cg] 

i lho, na rua de D. Pedro n.º 12. — 
E RR E = o RE 2a aa Ns 

| Responsavel M. 5. Carqueo . | 

— TYP. DO COMMERCIO Do | 

| Rua da Ferraria de Baixo n.º 1 


1 — e me 


